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esilor serviço. telegea phico 


“No lugar competente publicamos um com- 
“m unicado relativo à actual organisação do pes- 
goal empregado no serviço telegraphico. 
+» Se tudo o que alli se diz é verdadeiro,como 
seremos, vê-se que o serviço telegraphico está 
Er | de uma. completa reforma no seu 
imaterial, como de uma nova e inteligente or- 
sgrnisação do seu serviço, em'todas as suas par- 
tes. | 
a 


> Haanomalias incomprehensiveis na actual 
»organisação, que necessariamente tinham de 
«eontribuir, como effectivamente contribuem, 
- “paras irregularidades que se dão no serviço 
stelegraphico, e tão frequentes, que a regulari- 
«dade é mais excepção quo regra. 
“Entro as anomalias a que alludimos sobre- 
“sabe a de se achar o serviço dos telegraphos de- 
dente de dous ministerios, pois, ao passo 
«ue tem a sua direcção no ministerio das obras 
«publicas; o seu pessoal está subordinado ao mi- 
misterio da guerra! 
“o RN ao dd Goi tetinido a confusão que 


ados casos. |. ] 
aver desojos de que à 


; ros, sto é, tum m 
*eommunicação instantanea e u 


trumento de progresso para. desenvolvimento 
“das relações sociaes e economicas, não deverá 
- "esquecoriso queros melhorâmentos materines 


o pouco valerão, seo serviço telegraphico não 
for convenier lamen- 


ntomento reformado e regul 
“tado, -por modo 
“lhoramentos.” | 
“Da escolha é boa organisação do pessoal 
tá, em gra pendento o bom sor- 


que corresponda a esses me- 


est «grande parte, de 
«viço da telegraphia. 
“ | Todosisabem que por este meio de commu- 
'nicação so jogam Anda interesses, é 
, «umpre por isso, que offcreça todas as garan+ 
«tias do confiança e segurança. c 
"Serviço mal retribuido e desconsiderado 
mão póde nunca ser bom serviço. 

“ Onovo regulamento devo collocar o servi- 
«go telegraphico nasmesmas condições em que 
se acha o serviço postal. u 
1 Eu serviço puramente ciyil s como tal 
“deve serorganisado. o 

O systomado preferira correspondencia of- 
ficial 4 corr: pondencia particular deye ser 
imodifigado. 000 ' À 

= + Não ha ai 


zão uenhuma que possa justifica ! 


“ Boletim do governo civil 
0 + DE-18 DRJULHO DE 1868. 
ACTOS EMANADOS 
a semana, além do” expediente ordinario da 
“uooretarin; despacharam-so 50 requerimentos, snti 
Jez-he diversas requisições dos diferentes mini 
= los, denso cumprimento ás resoluções do conselho 
& districto, nº ghe alludo a acta da sua sessão de 3 


eb.n 


nte, o remotteram-se ás repartições respecti- 

tabellas 6 nota dos preços, que tiveram nos 

os os cerenes e mais gencros, expostos à ven- 

a ná sérmiino finda em ll destomes. ) 
PO Approvaram-sê e expediram-se nos administra- 
dor pes icelhos de VE, EM oeiras é Povos de] 
Varzim os orçamentos, para o factual anno economi-| 
eo, dná feeguezias do Crmpello, Santa Marinha do 
Dib LAADES Mihok io idurido6 a Gm do ci ebtyS | 
arem ás resj ecti juntas de parochia para os offei- | 

Cor itiAtgrdo queue aobesviãas esp di 


saia à Eh chrono o tag 
co. CONSELHO DO DISTRICTO | 1 
vo uaEs Tendo carionlo mos, fato. Fibra! 
npprovou consultivamento os orçamentos gerncs da 
roceitn e despeza das agniadas confrarias, n saber: 
do Nossa Senhora do Rozario, Senhor des Passos é 
Santisvimo Sacramento, da fregnezin de Amorim, no 
concelho da Povoa ds ij da confraria do Sub- 


sino, da froguezia do Gallogos, no concelho de Pena- 
el. 


+ nPoisdo parecer «que se exigissem divórsos escla- 
vecimentos relativos: nos orçamentos qr receita e 
despeza das irmandades das Alinas, ercctas nas igre- 

rochines'de Covellas: o Valladares, no'conce- 
do do Baiãos to É eu 
o Approvou mudeliberação toinada-pela- 


Ce 
O SARGENTO-MÓRDE VILLAR 


camara 


(éimeosio 


A. axyAsÃo pos rraxcezEs EM 1809) 
48 aitomoar am AP aver 
“0 ANNALDO GAMA 
aros mpi ah o oogeh » F et as 
«ovo oii oslGontinuado do n.º 165); , 14 ro 


Entretanto João Peres parlamentava com 
“ó veterano, quo atordoado pelos: résáibos do 
“perigo quo correra, 'e' desconfiado; como capi- 
tão prudente, de que aquella transfiguração 
tdo scena fosse avdil do inimigo, recusava to- 
niazmente reconhecor o'amo, e ameaçava fa- 
zer-lhe fogo, sem comtado se atrevera realisar 
“a ameaça, suspoitóso da identidade da pessoa. 
er Mas abre, Trinta e tres, abre, cora um 
milheiro NA AMA 63 05h 


Ieda , 


as quem é você? pafrd 

+17 = Soweu, homem, pois não mo conheces? 
“Sow'eu, entendes? Sou euJoRo Peres-de Vil- 
-Jutobos, capitão do segundo regimento do Por- 

“tó, sargento-mór dos coutosde Villar e de Ma- 

-nhonto, «dónio: d'esta casa. «. Vê, homem ro- 
para; sou cu. Pois não me conheces, Trinta 


etres? 
ob 


= Al! sempro é vme.º ? Agora caiho no 
easo ! Ora aguarde. Deixo ver se pósso desen- 
“vencilhar a porta, que esses almas do diabo 
pozoram-na para-nunca mais! os 
O veterano, auxiliado pelo Clianisco, 'con- 
seguiu finalmente desengastar as trancas de 


| PROVINCIAS (franco) — tr 


é [laio 


40 réis 


não 4 N.º I66 


Ee Sae PROPRIETÁRIOS: H. G. MIRANDA e M. S. CARQUEJA E iptu mdash (8) 
bra Jos 15500 : Annuncios. e torrespendencias, linha... eve a 
... 14900 Ropotiçõos .... ese re asa nau ara aaa 
soe ad 63750 gol Annuncios sia lo de navio, cada um E ci fioci 
y . 285) to . O 
SEXTA FEIRA 24 DE JULHO DE.I863 “ hncomo hepulicaçõesittmracias 


municipal do Porto, em vercação de 19 do março ul- 
timo, na qual resolveu proceder á expropriação, por 
utilidade publica, do terreno sito nas ruas Firmeza 
e Duqueza de Bragânça, e pertencentes ao cidadão 
Siinão Duarte de Oliveira. 

Approvou tambem o orçamento geral da recei- 
ta e despeza da camara municipal de Buuças, para o 
actual anno economico de 1863 a 1864, o bem assim 
a postura da mesma camara datada do 1.º de abril 
ultimo, estabelecendo penas contra os que se recu- 
shrem a pagar os impostos municipacs, legalmente 
autborisados, . 

Mendou-se que baixasse no administrador do 
concelho de Gondomar o recurso n.º 2017, interposto 
d'este mugistrado por José Montinho e mulher,do lu- 
gar de Villar, freguezia de 8. Cosme,a fim de que dê 
vista do processo no-recorrente para que responda so- 
bre os documentos novamente juntos, pelos que di- 
zem credores manifestantes, e no caso de elle juntar 
mais documentos, continuar n vista nos mauifestan- 
tes, para dizer o que so lhes offerecor. 

JUNTA DE REVISÃO 

Foram inspeccionados n'esta semana 13 mance- 
bos para o serviço do exercito; assentaram praça 5, 
sendo 2 na marinha; remiram-se 4, e foram isentos 2 
pormolestia e 2 por falta de altura. 


e e re 


PARTE OFÉICIAL 


= Í 
Synopse da parte oMmcial do DraBIO 
DE Lisnoa n.º 160 do 22 dejulho | 


MINISTERIO DO REINO 

Carta de lei concedendo à camara municipal 
| o concelho dn Figueira da Foz o terreno contiguo 
| do extincto convento de S. Francisco, que ora serve 
de hospital, authorisando a dita camara a tro 
jo terreno por outro que pertence à mi 
cordin d'aquella villa, para n'ell se edificar os. pa- 
ços do concelho o cadeia, e, applicando exclusiva- 
mente para ampliação do hospital o terreno que fica 
sendo propriedade da misericordia. 


— Outra authorisando a camara, muni 


cipal da 
villa da Povoação a contrabir um emprestimo da 
quantia do 8003000. réis, para ser exclusivamente 
applicuda à construcção dos paços do concelho. 
— Outra restituindo os extinctos concelhos é 
julgados de Salvatorra de Magos e de Souzel, ficam, 
de à primeiro tal como se achava anteriormente 
anta da lei de 24 de outubro de 1855. ! 
MINISTPRLY DOS NEGOCIOS ECCLESIASTICOS E DE JUSTIÇA 
Aviso de estar aberto concurso documental para 
pegado do tres canonicatos na Sé Cathedral do 
Porto, tendo dous d'elles annexa a obrigação de ensi- 
no das disciplinas ecelesiasticas, no respectivo semi- 
nario, diocesano. | 
— Portaria resolvendo as dificuldades que se 
ofereciam ao delegado do procurador regio na co- 
marca de Penafiel, para se abrirem ns andiencias ge- 
raos i'aquella comarca, visto não se ter feito a revi- 
são do recenscamento do qual se deveria formar a 
lista geral para a extracção da pauta dos jurados, 
que hão de servir no actual semestre, mandando pro- 
ceder à extracção da dita pauta pela lista geral an- 
terior que estiver legalmente feita, devendo outro 


“| tanto ter lugar no seguinte mez de janciro, so, ainda 


não óstiverem feitas as operações da revisão. 

ja MINISTERIO DA FAZENDA 4 
inuação da distribuição dn despeza do mi- 
nísteri da fazenda para. o anno economico de 1863- 
1864, a que se refere o decroto, que hontem mencio- 
namos, | 


XISTERIO DA MARINA E ULTRAMAR À 

Aviso nos navegantes, 

MINISTERIO DAS ONRAS PUBLICAS y COMERCIO E INDUSTRIA 

Portaria participando á commissão encarregada 
de confeccionar o projecto o orçamento das obras que 
fossem necessarias para a conclusão do real paço da 
Ajuda, que 8. M. viu com agrado os seus trabalhos, 

quo vão sor remettidos ao conselho de obras publicas 
pira sobre elles dar o seu parecer, e «poder em so- 
guida a mesma commissão proceder nos dotalhes 
indispensaveis para completar o sobredito projecto. 

— Outra explicando ao governador civil de 
Santarem a intolligencia que se deve dar no oficio 
circular, que tracta da admissão de concorrentos a 
empreitadas geraes de obras publicas. 

— Outra approvando o projecto relativo no lan- 
qo de estrada de Beja a Aleacer do Sal, comprehen- 
dido entre a herdade da Barrozinha o a ribeira do 
Alfebre, € mandando que o direetor das obras pabli- 
cas faça proceder à execução das respectivas obras, 

— Outra mandando proceder no projecto o ros- 
pectivo orçamento para a construeção da linha telo- 


| graphiea da Guarda a Vizew, passando por Mangual-| 


de, com uma estação n'essa localidade. 


— INTERIOR 


no5 » 


+ Lisboa 22 de julho 

(Corrosp. part. do «Commercio do Porto») 
- Só o grande. deseja que temos de desem- 
penhar o penoso devor de correspondente e 
de sermos pontualissimos no cumprimento d'el- 
le, nos podia hoje, forçar a escrever, Nem te- 
mos. que dizer, nem temos hoje a tranquilli- 
dado de espirito precisa. Faremos o que pu- 
dermos. pt: Ca - 
"Sabemos que, se recommendou muito par- 
ticularmente ao nosso ministro do Rio de Ja-| 
neiro que ponha-todo o cuidado no andamento 
dis negociações para“a convenção litteraria 
entre Portugal eo Brazil, e envide todos os 
seus esforços para quanto antes se concluir 
este importante serviço. | 

Ainda por esto ultimo paquete o snr. mi- 
nistro dos, negocios. estrangoiros penovou ao 
snr. Vasconcellos as suas órdens n'est sen- 
tido, recommendando-lhe, a maior actividade. 
+ Folgamos de dar esta noticia áos leitores 


O SR 


fero, que so tinham retorcido fis martadas do 
vai-vem, e abriu finalmentoa portá. 
»  João-Peres arremessou-se por ella dentro, | 
Jevando de repellão o velho soldado nos bra- 
pos. é ã ; F 
É — Abi!-por alma de greubrabl-Shidada - 
va — Valente defeza, entendes? Bem mos- 
tras que estiveste em Belyer e em Puig-Cordá. 
Depois, reparando nos criados, que não ti- 
nham. ousado -mexer-se das suas respectivas 
posições da defeza, bradou : os 
— Nunca as; mãos. vos doam, rapazes ! 
Por oito dias ninguem trabalha n'esta-casa ! 
Quem trabalhar,racho-o, entendem ? O" Trin- 
ta etres, desce lá áadega, abro uma pipa e 
deita-te á salgadeira, e, commil diabos ! en- 
tendes ? quo lhe cheguem.com o dedo, que lhe 
cheguem com o dedo !—berrava no impe- 
to do enthusiasmo, batendo com o dedo na 
guéla, para significar que queria que os cria- 
dos comessem, a não poderem mais. : 
— Homem,yme.º está lonco?— resmungou 
ovelho soldado — Ii se volta por abi a cana- 
lha'? »resvt pq e : ' 
João Peres bateu uma forte pancada na 
testa. eitas nincoi 
— Dizes bem, — exclamou — dizesbem ! 
Nada de vinho! Que vão beber: ao: inferno:! 
Sou um pedaço de asno; entendes ?. Sci oque 
digo! 
ê Depois metteu a mão no peito da casaca, 
! tirou de lá uua bolsa de couro, cheia de eruza- 


e do ver o empenho louvavel em que está o 
snr. duque de Loulé de ultimar uma conven- 
ção litteraria com o Brazil que desde muito 
é objecto de merecidas censuras aos poderes 
do Estado, por não attenderem a uma gran- 
de necessidade, empenhando-se aliás em no- 
gociar tractados de muito menor importancia 
com alguns Estados estrangeiros. 

Se o snr. Vasconcellos desenvolver a pos- 
sivel actividade e zelo no desempenho d'esta 
missão, é de esperar que a convenção esteja 
concluida a tempo de poder ser submettida á 
approvação das cortes na proxima sessão le- 
gislativa. 

Estão a concurso documental tres canoni- 
catos na Sé Cathedral d'essa cidade, tendo 
dous d'elles annexa à obrigação do ensino das 
disciplinas ecclesiasticas no seminario dioce- 
sano. + 

O concurso fecha-se no dia 22 do proxi- 
mo mez de agosto. 

O «Diario» de hoje publica a seguinte por- 
taria que resolve as dificuldades que se oppu- 
nhaim a que no corrente mez de julho se abris- 
sem as audiencias geraes na comarca de Pe- 
nafiel, como determina a lei, e que tinham por 
origem a falta de revisão de recenseamento 
geral, poronde se devia formar a lista dos ju- 


rados. á 
“Foi presente a Sua Magestade El Rei o officio 
do procurador regio, junto á relação do Porto, em 


6 | data de 7 do corrente, com n/cópia do outro do dole- 


gado do mesmo procurador regio na comarca de Pe- 
nafiel, do 2 do dito mez, dando conta das dificulda- 
des qui so offorecem para so abrirem no corrente 


mez de julho, como a lei determina, as audiências ge- 


| raes naquela comarca, visto que n-revisão do recen- 


seamento do qual se deveria formar a lista geral 
para a extracção da pauta dos jurados, que hão-de 
'servir-no actual semestre, não só deixou de concluir- 
se em 30 de junho, contra o que dispõe o regulamento 
de 31 de outubro de 1855, no artigo 2.º8 4º, e a lei 
de 23 de novembro de 1859, no artigo 18º, senão 
que, n'aquelia epochn, nem mesmo so achava ainda 
comegada, “entrando por isso as authoridades: com- 
petentes em duvida sobre o modo como, em taes cir- 
cumstancias, devem proceder; porque, so por um lado 
a lei manda abrir as audiencias gernes m'aquella co- 
marca no corrente mez de julho, c da falta de cum- 
primento d'este preceito legal resulta a demora no 
julgamento dos réus, os quaes todos, mas com espe- 
cialidado os que estão presos, teem direito a que o 
mesmo julgamento teja o menos, demorado possivel; 
por outro lado parece que a citada lei de 23 de no- 
vembro de 1859, determinando, no artigo 18.º én 
principio, que no dia 30 de junho de cada anno este. 
ja concluida a revisão do recenseamento, 8, no, 

tinico do mesmo artigo, que o recenseamento nssini 


seguinte, tornou impossivel, nas alludidas circum- 
stancias, a formação legal da panta dos jurados para 


“| funecionarem nas mencionadas audiencias geravs; e 


o mesmo augusto senhor considerando : 

1.º Quo a sobredita disposição do $ unico do ar- 
tigo 18: ] 
Por fi determinando, em-harinonia com e princi- 
pio do mesmo artigo, qual o tempo que deve durar o 
recenseamento, designar a epocha em que cessam os 
seus effeitos é começa a vigorar o que a mesma lei 
suppoz revisto para substituir o anterior; 

2. Que dado porém o;cãso extrordinario, o não 
supposto na lei, de não ter ultimado nem mesmo co- 
meçado a revisão do recenseamento na epocha desi- 
gnada, se dá,para que o recenseamento anterior sub- 
sista até que onovo esteja nos termos de o mbsti- 
tuir, à mesma razão pela qual aquella disposição lo- 
gislativa foi determinada; por isso que 

Não podia ser da mente da lei, que entre a 
cessação dos effeitos de um recenseamento e o prin- 
cipio dos do, seguinte mediasse um periodo mais on 
menos longo, durante o qual os cidadãos estivessem 
privados do exercicio dos direitos dependentes do re- 
censeamento, tnes como o direito de votar e ser vota- 
do para os cargos e funeções publicas nas eleições, 
que houvessem de ter lugar n'esse periodo, bom co- 
mo que durante elle se tornasse igualmento impossi- 
vel n constituição legal, do jury competento para 
funecionar nas audiencias goracs, que tambem por 
disposição du lei dovessem abrir-se no reforido porio- 
do ficando assim inconcilinveis ns disposições do uma 
com as de outra lei, porque esta mandava abrir as 
audiencias gernes em certa cpocha, e aquella torna- 
va impossivel a constituição legal do jury, sem a| 


| quinl elias não podem ter lugar; 


4º Que citado S mico do artigo 18.º da: lei do| 
23 de novembro de 1859 deve portanto entendor-se 
em harmonia com a disposição do artigo 37.º do de-| 
creto de 30 do setembro de 1852, que manda fazer 
pelo ultimo recensenmento todas as eleições para. 
quaesquer cargos publicos, que tiverem lugar até que. 
esteja ultimada a sua revisão, e com a do $ 2.º do ar- 
tigo 7.º da lei de 21 de julho de 1855,que manda tam- 
bem da lista geral formada pelo ultimo recensenmen- 
to extrahir' sorte todas as pautas de jurados que ti-| 
verem:de servir nas assentadas do respectivo circulo 
de jurados, nté que esteja formada nova. lista, geral 
em resultado da revisão do mesmo reeenseamonto: 

“Manda declarar ao procurador regio junto á re- 
Inção do Porto para os fitis convenientes: 1.º, que 
devo proceder-se na referida comarca de” Penafiel 'á 
extracção da pauta de jurados para o semestre cor- 
rente pela lista, goral anterior, que estivor legalmen- 
to feita; 2.º, que outro tanto deve ter Ingar no se- 
guinto mez de janeiro, se ainda então não estiverem 
coneluidasas operações da revisão do recenseamento 
do corrente anno;, 9º, que d'esta resolução se dá co- 
nhecimento no governador civil do distrieto do Por- 
to, para que,na conformidade o artigo 8º do regula- 
mento de 31 de outubro de 1855, designe em condo- 
lho do districto novo dia para acformação, nos ter- 
mos, indicados; da respectiva pauta de jurados, sen 
procedido, na epocha marcada no ar- 
o regulamento, e no 83º do artigo 
lei de 21 de julho de 1855; > , 


tig 
7eda 


Ce meter ee 


Paço, em 18 de julho de 1863.--Gaspar Pereira 


tda Silva. 


Pelo ministerio das obras: publicas orde- 
nou-se ao director geral dos telegraphos do rei- 
no que fizesse proceder ao projecto e respecti- 
vo orçamento para a construeção da linha te- 
legraphica da Guarda a Vizeu, passando por 
Mangualde, com-uma; estação 'n'essa locali- 
dado, 2 

Este melhoramento. foi pedido pela junta 
geral do districto da Guarda. | 

Foi approvado pelo conselhó das obras pu- 
blicas e pelo governo um linço darestrada de 
Beja a Alcacer do Sal no comprimento de mô- 
tros 8:030,9, e authorisando o idirector das 
obras publicas respectivo a-disperideraquan- 
tia de 36:0005000 réis n'esta obra, queello 
deve fazer por empreitadas parcines e tarefas, 
arrematando o fornecimento e-conducção dos 
materiaes que forem precisos. 

Escrevem de Santarem o seguinte ao «Jor- 
nal. do Commercio» em 18 do corrente : 

Teem por aqui bavido muitos, ataques apopleti- 
vos, não só na villa, mas nos arredores. Ainda hon- 
tem morreu repentinamente estando na cama, Fran- 
cisco Pietrico, ferreiro na Ribeira: Os insultos apo- 
pleticos não teem escolhido a gente gorda e velha, 
como d'antes se suppunha. y 

As vinhas estão perdidas n'este districto, Agora 
tem apparecido a folha encarnada, logo secca e cabo, 
e ficam ns copas despidas. Os cachos estãomirrados. 

Ha dias espalhou-se que appareciam cinco ho 
mens com às faces mascaradas de/preto, nas vi- 
sinhanças do Pombalinho eda Azinhaga, atacando, e 


revisto dúre desde esse dia até 30 do junho do anno | * 


a citada lei de 23 de novembro de 1859 tem | «, 


roubando os viandantes. O governador civil mandou 
logo uma força em perseguição d'esses malfeitores, 
mas não logrou alcançal-os: Pareca que cor efeito 
os tnes mascarados fizeram varios roubos. Suspeita 
se que teem algumas relações na villa, porque cons: 
ta terem sido prevenidos para escaparem á persegui. 
ção da força mandada contra elles. : 

1 O trigo regula 2540 e arvevadam 300, + 
A colheita rende muito mais do que se espetava. 
Houve-terror panico, agora se conhece, nas. queixas 
áicerca da escassez que se esperava. : 


mudar d'alli o seminario para S. Vicente, pa- 
rece que para aproveitarem para mestres al- 
guns theologos da capital, que se não prestam 
air para Santarem, ou não caber nas forças do 
seminario pagar-lhes o ordenado que elles exi- 
gem tendo a obrigação de viverem n'elle, co- 
mo não podiam deixar de ter. , 
Como já dissemos, a exposição. da indus- 
tria fabril abre-se no dia 30 do corrente. O 
conselho administrativo da mesma exposição 
publica hoje o seguinte aviso: 
Estando designado o dia 30 do corrente par: 
abertura da exposição, o tendo o conselho ndmini 
trativo da associação promotora dá industria fabril 


sa da Victoria. a 
+ 1» E“absolutamente próbibida a entrada sém bi- 
Iheto na sala da exposição. . ssameia 
Os bilhetes são pessones—! transmissiveis. 
As direcções dos jornnes- bon receberão 
directamente os bilhetes de entrada. ! dd 
As direcções dos jornães:das provincias podem 
reclamar bilhetes de entrada permanente para -08 
seus correspondentes dirigindo-se oficialmento ao 
presidente do conselho ndministrativo da associação 
promotora da industria fabril ER 
O vapor «Mindellos'veio hontem do exer- 
cicio na costa da Trafaria, sendo substituido 
pela corveta «Estephania», que deve lá estar, 
como dissemos, oito dias. Na volta d'esta cor- 
veta vai o quarto vaso de reserva que ainda, 
falta e depois vão todos quatro fazer exercicio 
de tiro conjuntamente. tus 
O resultado do exercicio do «Mindelo» foi) 
o seguinto :'o alvo era de nove pés quadrados. 
De 120 tiros do peça, a distancia de 1800 me- 
tros, emprégaram-se 5 balas. De fuzilaria, a 


“Consta em Santarem que ha projecto de P 


bem como ns publicações lite) 


| questão, foi na sessão de 16 do corrente appro- 
vada a seguinte proposta : E 
A atsemblen reconhecendo pela discussão em 
que se tem empenhado, que a diminuição do actual 
Preço da carne e dos outros generos alimentaes; não 
assumpto que esteja em sua mão resolver satisfa- 
ctoriamente, por isso que dependo da solução de uma 
grave questão economica, que tambem não cabe 
nas'suas forças poder obter, dá por terminado o debn- 
te relativo a esto assumpto, julga probenchido o fim 
das propostas que lhe deram origem e confia. que os 
poderes publicos procurarão. destruir ou modificar 
quanto lhes é permittido,sem quebra dos vordadeitos 
principios da liberdade commercial, as causas do que 
resulta a carestin dos mencionados generos. 


Provincias 


COIMBRA 21 DE JULHO —. (Do nosso 
correspondente) — Quasi que vão concluidos 
'os trabalhos academicos : 0 pouco que falta é 
nas faculdades de medicina e de mathematica, 
nas quaes, por occasião dos actos, apparecem 
às vezes certas doénças, de cujo curativo a me- 
dicina não desespera. .. E 

Ainda este anno as faculdades tiveram de 
exercer o seu inquisitorial ófficio de votar nas 
informações de costumes dos" bachareis forma- 
dos'em cada uma d'ellas. 

Não mereceu à respectiva camara as hon- 
ras da discussão a proposta do snr. deputado 
José” de Moraes, que acabava 'com “aquiello 
dinachroriico uso. o a a o 
| “Arhonrosa o dad a 
um deputado, quenão é lente da Universi- 
dade; e que os “lentes, que são depútados, de- 
viam adoptar como sua, fazendo-a approvar. 
|Mas não succeder assim, querendo aliás todos 
ellesque os acreditemo: o verdadeiros li- 
|'beraes, quando, pelo sen silencio, estão sanc- 
cionando é dando força áquella legislação, im- 
ropriad'esta epocha. 
* Afaculdade “de direito, porém, póde di- 
zer-se que aboliu de fácto as informações sobi 
costumes, dando-as boas a todos os bacha 
formados, ainda que'a alguns d'elles a opinião 
publica tinha em conta de menos regulares no 
seu-comportamento, opinião que muitos pre- 
vedontes aúthorisavam a formar. No emtanto, 
em lugar do “censiirar a faculdade, entende- 
tos que procedeu generosa e conveniente- 
tntmtes o aut] ins O qosdintr z 
Nafaculdado de theologia não corréram as 
cousas'com tanta unanimidade na congrega- 
ção final Hoúve “violentissima discussão, em 
que nos dizem fôra ultrapassado o decóro de- 
vido-ao lugar, e sendo ató necessario que o 
ivica-roitor interpozesso -a sta authoridade, 
para conter os destomedimentos'de álguhs dos 
membros da faculdade. ans 

Masagora reparamos, que iamos exhorbi- 
tando; trazendo para a imprensa assumptos 
universitarios, que d'este modo, na opinião do 
snr. dr, Silva Pereira, se rebaixam ! Esta here- 
sia liberal vimol-a estampada no n.º 43 da «Li- 
berdade». Naopinião de s. s.* «é muito pará 
sentir que assumptos tão melinidrosos (a apre- 
eiação-de-umas-theses) so;rebuixem-tanto, tra- 


zendo-os; campo -da-imprensa periodi- 
HE EP dd asaráionto ui Bltca elles 
se reflectissem para fóra da sala dos capellos», 
ondesuppõe «que só podem sêr tratados na 
altura que lhes compete» ! Eanda um douto- 
rando dous dias n'uma sege a entregar as suas 
theses, convidando os amigos e conhecidos 
para que vãô assistir diquello acto, é n e 
ga-se aos assistentes que possam emittir 'ópi- 
nião ácereado quelá ouviram! 
“Pelo que inferimos d'isto, “os doutorados, 


distancia de 140 metros, empregáram-se 12 
9/0. Os oficines, com revolvers, a distancia de 
32 metros, e um alvo do 13 pollegadas qua- 
dradas, de 300 tiros empregaram:se 250, 
“Diz a «Correspondencia de Hespanhã» 
que'em Badajoz se fallava n'uma digressão à 
Lisboa de mais de 300 pessoas d'aquella cida- 
de, convidadas pela empreza' do caminho de 
ferro de leste. br : 
Diz-so que se vai augmentar o pessoal da 
alfandoga de Badajoz, por causa da proxima 
abertura da linha ferrea, - 
“Segundo cólligimos de alguns anminícios, 
organisou-o em Montevideu uma: sóciedade 
para promover a introdueção e consummo das 
carnes seccas na Europa. d+ 
Teem chegado n'estes“ultimos “dias algu- 
mas cargas deste genero; que'se annúncia a 
140 réis o kilogrimma, o que é um preço'mui- 
to'modico, comparando-o com ode 230, que 
custa o kilogramima devacca hoje'em Lisboa. 
So se generalisar o consummo, teem as carnes 
verdes temivel concorrentes vino somem 
= "A questo das! carnes parecostervesfriado | 
um pouco em Lisboa: 1 — mostra 
No” cêntro” promotor; dos melhoramentos | 
das classes laboriosas,ondo mais so debatew'a! 
| 


senão todos, ao menos alguns, só tractam 
de obter para o acto de suas conclusões ma- 
gnas um numeroso cortejo de ntitomatos !.. 
Proseguindo no noiso intento; 

que não correram as cousas com muita pla- 
cidez na faculdade de theologia, chegando os 
lontes despeitados, à minoria, a avançar in- 
convenienciar, a que'se oppoz dignamente o 
enr: doutor Motta Veiga, decidido propugna- 
dor das ideias liberaes, e qu esperamos elle 
sempre professará, ainda mesmo depois'de o 
fazerem bispo... e 

Por mera curiosidade, iscróvemos 'aquio 


dos na faculdade de direito 'no' presente 'anno 
lectivo, eo resultado final dos" actos de todos 
os annos da/mesma fnctildado: E'oseguinto: 


Perderam'o anno. 16 
Reprovados. E 

Approvados simp) “BD 
Approvados nemine discrepante. 363 


Licenciados por motivos" de doença: 
entannindel so 9 codqesgegu 
v=Total dos estudantes matriculado; 
Deu-sona segurida-feira da semana 
rior um facto, quio tem” causido” geralconstor- 
nação: é 0 dosapparecimento de um estudânte. 


| er e re 


dos novos.e dinheiro em ouro, abriu-a, c come- 
çou a atirar com o dinheiro aos criados, que, 
esquecendo a disciplina, so lançaram ás reba- 
tinhas por sobre o soalho. “ 

— Ahivai. .. que lhes faça bom provei- 
to I=gritava João Peres — Nada de vinho 
Vão beber ao «inferno , entendem ? Quinze. 
dias de folga . Quem trabalhar n'esta casa, 
vacho-o!.. E a menina. , | onde está minha 
filha 2 gue T, 

— A menina... a menina... —balbu- 
ciou 0 Trinfao tres, coçando atraz daorelha, 

— Morreu !—exclamaram & uma as cria- 
das, que haviam perseguido o velho soldado. 

João. Peres dem-um salto para traz, fitou 
os olhos esgazendos, no; veterano, soltou um 
grito pavoroso, e arrojou;se como louco pela 
porta que levava da sala, onde estava, para.o 
interior da casa. Fernão Silvestre e Luiz Vas- 
ques lançaram-se immediatamente apoz elle. 

Chegados ao quarto de Camilla, acharam- 
m'a ainda desmaiada,por terra e com a cabeça 
moregaço da velha Jabel, «que se arrepelava 
desesperada, chorando e berrando como uma 
creança. As outras criadas faziam com ella ter- 
ribilissimocôro. += | 

Ao:dar com os olhos n'esta-scêna, João 
Peres parou como fulminado. Luiz Vasques 
soltou um grito de agonia, e, correndo para 


junto da pobre menina, tomou-a nos braços, 
bradando por ella inteiramento fóra do si. 
Fernão Silvestre agarrou João Perospe- 


los hombrós; abanou-o-rudemente, “6 « gritou- 
lhe em voz de estentor, fitando-o com os olhos. 
cheios de fogo : ui 

ti Cora- | 


1 Volta a ti; homem, volta a! 
gem! gp pobipsraip 
Depois vootpara junto de Camilla. Poz- 
lhede repente mão 'sobre'o coração, apal- 
pou a nos temporises, tomóu-lhe o Eta epor| 
fim crgueu-so com o rosto carregado mas sóre- 
no, e disse em voz agastáda e de'reprehonsão:| 
— Valentes asnos, por Deus! E'um des-| 
maio ! Vão buscar uma pouca de agua. 
Trazida a agua e bortifado o'fosto de Ca- 
milla, estremeceu ella, deu um gemido; 'de-| 
pois as lagrimas começaram a deslisar-se-lhe | 
pelas faces abaixo. | E ' 
João Peres' aproximou-se então da filha, | 
tomou-lhe uma das mãos, e balbuciou, engas-, 
gado e como a medo: 
= Filha o filhaç. minha filha! 0] 
— Camilla... minha Camilla !.. — dizia 
do outro lado Luiz Vasques. spp 


se entre o pai o o amante, encarót-os com| 
pasmo, é como quem não acreditava o que es- 
tava vendo.  - aa 

— Por alma de meu pai, compadre !-—gri- 
tou o sargento-mór, lancando-se nos braços 
'de Pernão Silyestre—tu foste o has-de ser sem- 
pre o meu anjo da guarda! ) 

-— Vamos;'homem, torna/a ti;—replicou 


Camilla abriu finalmente os olhos. Ao 


braços = é mister resolver já as providencias 
precisas. Upa; Camilla;' vamos”, afilhada, 
cumpre não: perdertenipo: Toca a emmalar 
ir pará Encoutados. alia 24 
“== Qompadro, bem 
sargento-mór. Sarvo 
— Ser que esperava encontrar:to“com 
mais siso, João !=“repligou severamente o ve- 
lho cavalleiro— Queres sacrificar tua filha aos 
perigos que lhe'arimã o teu capricho louco e 
desntinádo ?' Queres deixar Camilla entregue 
aos azares do um segundo assalto do popula- 
cho'? Cónfias'outra vez na fortaleza das por- 
tas da túficasa e navigilancia do De profun- 
espia abre mog uia Hdr 


Como se aqui os trabalhos se acabassem ! 


9 qod0u ab 


ato 


Comoses-anarchia nio continuasse a reinar 
desenfreada ! Como se o solar de Encourados 
não fosse-mais capiazde resistir até ás pro- 
prias partidas dos francezes, sé porventura 
se roçarem por elle! João Peres, a culpa tive-a 
cu, mas foi em-ceder da primeira vez! Bem 
diz.o grando; poetas 


| Da detorminação(que. tens tomada. 
o tornes por dettna:; pois é fraqueza 
“Desstiião da empresa começado, 


sad 


Fernão Silvestre, desenvencilhando-se-lhe dos 


ra sabido, sem que 


fim ne- | 


resumo da relação dos estudantes -matricula= | Cat) 


Se quando aqui vim ha tres dias, não tivo-| 
primeiro Camilla sahisso 
para o solar, o que aconteceu não teria aconte- 


de preparatorios, o snr. Joaquim Dias Corrêa, 
PER A tag SEE E 

para descobrir o qual teem sido infructiferos to- 
dos os esforços das authoridades. Não ha ati- 
nar com o fim que levaria: não se sabe se se- 
ria victima de algum grande crime, ou so se 
afogaria; emfim, não ha vestigios alguns. Pa- 
ra sg suppôr que elo tentasso contra a existen- 
cia, parece que nenhum motivo a isso 0 leva- 
ria..O «Tribuno Popular», que conta minucio- 
samente a occorrencia, diz que o estudante sa 
híra de casa depois de cear, declarando á cria- 
da que ia com um condiscipulo, seu visinho, 
tomar banho: a criada quiz dissuadilo, mas 
não o conseguiu. Acrescenta o mesmo jornal 
que o estudante não tinha o menor motivo de 
desgosto, porquo era extremosamente tractado 
por sua familia, quo nada lhe faltava, e que 
ficava sempre bem nos seus exames, o que lho 
tinha grangeado a reputação de bom estudan- 
te, e que era muito socegado e prudente. 

O amigo e condiscipulo, que se sappunha o 
tivesse acompanhado, diz que tal não succo- 
dera, porque não estava em casa á hora em 
que se diz que elle o procuraria. E' um myste- 
rio tal desapparecimento. Os signaes do estu- 
dante são os seguintes : altura 1,766 pouco 
mais ou menos; côr morena; cabello preto; 
olhos da mesma côr; sem signaes de barba; 

o, ho crú, calça ingleza e bonot 


aúsado e lacônico; é natural dos 


ezia de Travanca, concelho de 


ova. 
ealisaram-so as eleições do asylo da in- 
fancia desvalida de Coimbra: ficou a mesma, 
direcção, exceptuando os dous secretarios,que 
foram substituídos pelos snrs. doutar Sanches 
da Gama e Alves Borges. A escolha foi boa, 
pela capacidade dos eleitos, comtudo não sup- 
pomos que com ella Jucre muito o asylo: quem 
acceita taes cargos deve ir disposto a pedir 
muito, não recciando mesmo ser taxado do im- 
ôrtuno;e parece-nos quo para isso não estarão 
inuito aptos (os novos secretarios — doutor o 
primeiro, negociante o segundo, talvez por es- 
tas circumstancias não se dediquem muito ao 
humilde mas honroso mister de solicitar es- 
'molas. Com isto não offendemos aquelles ca- 
valheiros: são as antecedencias, que nos ro- 
bustecem a crença, que temos, de que o asylo 
de mendicidade e o da infancia não deixarão 
or emquanto o estado rachytico, em quo os 
vemos laborar. 

Sabemos que a terra é pequena, e que of- 
ferece poucos recursos; mas por isso mesmo é 
que se deve redobrar de' esforços para” dotar 
os estabelecimentos de beneficencia em Coim- 
bra de um modo que não envergonhem a ter- 
ceira cidade do reino. 

Em peiores condições de certo estario Evo- 
ra, Vianna do Castello e outras povoações 
menos importantes do que Coimbra, e no em- 
tanto vemos o modo como alli prosperam tacos: 
estabelecimentos. Tambem a authoridade su- 
perior administrativa deve pôr em acção todos 
os meios, de que póde dispôr, para auxiliar 
aquelles estabelecimentos, principalmente o 
asylo de mendicidade, para que possa abrigar 
o maior numero possivel de mendigos,quo em 
tanta quantidade afiluem a Coimbra em certas 
epochas do anno, e que de futuro serão aqui 
permanentes, logo que estejam abertas à cir- 
culação as linhas ferreas, para os viandantes 
serem tambem explorados pelos mendigos, em 
cujo numero ha tantos falsos. . . 

Como por incidente fallei nas linhas fer- 
reas, fallaroi tambem das estradas ordinarias, 
sem as quaes as primeiras perdem muito do 
seu valor. Vai grande eontentamento n'aquel- 
les povos, por ser negocio decidido a constru- 
ção das estradas da Mealhada a Cantanhede o 
da Anadia a Luso. 

O director interino das obras publicas, o 
anr. Cazimiro de Figueiredo, e o snr. onge- 
nheiro Pitta, para lá foram superintender nas 
estradas que pertencem ao districto do Coim- 
bra, ficando alli o snr. Pitta. 

*  Dizem-nos que “alguns enganheiros se 
acham descontentes, por lhe nio terem ainda 
sido satisfeitos alguns pagamentos, quo se lhos 
devem; e acresce nta-se que o snr. Pitta, indo 
proceder nos estudos do ramal de Arganil á 


Pena 


atraia dos Poços, na qualidade de chefo de 
secção, lhe não foi abonada a bagageira, que, 
na aua qualidade, lhe compete. 

"did cnfaida os desperdicios, mas não 
so deixo de abonar aquillo a que os funcciona- 
rios publicos tenhâm direito. Reprovamos os 
arbitrios, qualquer que seja a fórma por que 
se acobertem. 

Como complemento das estradas, o para 

ue ellas prestem todo o seu benefico influxo, 
Ebesttano que sejam percorridas pela via- 
| ção accelerada. Em poucos dias estará aberta 
á circulação a linha ferrea de Aveiro ao Porto, 
| e depois; tambem em pouco, a de Coimbra. a 


memo asma - 


O A 


cido. Braz de Paiva não so atrevia a accom- 
motter o paço do Encourados, como assaltos 
atua casa. E” entrouxar o breve. Mulheres, 
andem-me depressa; e tu, filha, anda, avia-te. 
Dentto em meia hora é preciso que estejamos 
a car O. ) 
“" João Peres não deu palavra. Diante do 
tom peremptorio de Fernão Silvestre, quo O 
acabava do salvar, o da verdade das razões 
or elle alegadas, apenas ousou soltar dous 
resmungos inintelligiveis, protesto a que o seu 
genio casmurro Be não pôde furtar, apesar do 
lhe reconhecer a inefficacia. Fernão Silvestro 
replicou-lhe, medindo com ar carregado o res- 
mungador, e repetindo a meia voz : 


Não teve resistencia ; o so a tivera, 
Mais damno resistindo recebera. 


Depois d'estas palavras, foi examinar o 
estado em-que o assalto deixára a casa. Pou- 
cos estragos se notavam. As balas que tinham 
crivado exteriormente as“ portadas das janel- 
las, não tinham podido atravessar para dentro 
das grossas laminas de forro, que as forravam 
pela parte interna. As percas do sargento-mór 
apouco mais montavam que d destruição de 
algumas caixas velhas c outros utensilios da 
casa, que por ordem do Trintae tres tinham 
sido baldeadas do alto das nguas-furtadas em 
cima dos assaltantes. 

Depois de passar esta revista, Fernão Sil. 
vestro voltou à sala, onde Joto Peres o aguar« 


mo mini -. E 
"ezentos e bricantes que, por motivo da crise 
momento | so acham sem ho, e conseguintemen 


la dia. 


Lavradores que iam 
8 alqueires de pão 
g o) 


Aveiro. Os snrs. Carneiro, Marinhas & Lopes 
prestavam um importante serviço «o paiz es- mi 
tabelecendo desde já uma carreira da 
ligencia para Aveiro e depois para 
Parece-nos que deveriam d'aqui auf N 
com que bemdiriam esta tentativa. ja Isto enti ) 
diligencia de Aveiro a Coimbra não satisfaz | trasbordaram o grão o residuo! 
“as necessidades da viação entre as duas cida- | bados | A" vinha aconteceu iden 


des—a de Vizeu menos. E só o tenro cacho foi destroçado, mas até a vara | productivo. 

AP ultima hora ouvimos dizer que o vice”) , pela maior parte, imitilisada 1) — O -ausilio-do-publico-6; -n'este-enso, ih 
reitor pedia a sua demissão. Ignoramos os |. Vimos hortas e terrenos semeadas e agri- | beneficio & desgraça e um justo. galardão; ao; 
fundamentos d'este boato, cuja veracidade não | cultadas, em que não ficou um unico vestígio | sentimento. nobre de que se inspiraram os ty- 
afirmamos. Pela/nossa E fazemos - votos| de vegetação! A propria batata, fructo que, [pographos portuenses, que da sua parte deram 
para quo so não realise, porque presamós às | pór estar subtórrado, parece que devia for es- (quanto podiam, s 
-qualidades e bondoso animo do actual chefe | capado é razia geral, foi arrancada e levada Ojoven pia fiber; on 

E pai, abrilhan- 
e algu- 


co.mal, e não | cimento para que o publico o auxilie e torno 


| 


n lemmani 
da Universidade. na E mai Sano Não ennegre- oftecedrmand emo io 
Sabemos que são frequentes os dissabores. lgum, antes alliviamos, as | tri, o. .divertimento com. a execução.d 
actualmente inherentes áquello cargo, e quo | cores do quadro que acabamos de traçar, E” | mas-peças de musica, ot 
do dia para dia augmentarã j governo | incalculavel o Prejuizo que aqui se sofreu, é Sabemos tambem que á porta do  theatro 
não olhar sériamente para. de | m titos dos layradores d'estes arredores, que | tócará-uma das:músicas militares; que 6 snr. 
Coimbra ; mas nã: o- [ainda ha pouco se julgavam  remediados, - | goneral Ferreira de muito boamente concedeu, 
dio esteja na con cam-agora reduzidos á caridade publica, para | mostrando assim que aprecia pelo que vale, o 
lados da. Unive: sustentarem a sua vida e a de suas familias, | generoso pensamento -dos typographos-por- 
anno lectivo é neco: " Sabemos que a camara d'este concelho | tuenses; o ba 
e muita prudencia tracta de levar-aos pés de S, M. uma repre- Afogado.-Apparecou hojo'no sitio do 
acadomica e admini; sentação pedindo providencias “dos: poderes | Carvalhinho, o cadaver do rapaz que no do- 
i ublicos| para obter deles, o menos, o allivio | imingonltimo «se 'afogou na Corticeira, onde 
as pesadas contribuições, que muitos agora |fôranadar. — D ab , 
[ficam sem. ter com-que satisfazer, Seria para |; Tinha-13 ánnose chamava-se Thomaz da 
(o) desejar que, «k semelhança'do que ainda ha 
auto | pouco tempo se praticou no reino 'visinho, 0 
no governo Ta ATE sliorizado a co- 
nhecer dos prejúizos sofividos, e em virtude 
de relatorio seu tractasse, ao menos, de dar 
alguma; ajuda de custo; aos que mais padece- 


P K 
rativa, 


1h 


be opmmigis sioaal, naroob sriil | 
MIRANDA Di 


Dur 


Rosá, moradores rua do Monte Bello 
guezia-do Bomfim. 10» 

"Ronibos. = No dia 5 de junho ultimo, 
tima mulher, por nome-Jóaquina, que 'se'diz 
sernaturalide-Fião, da freguezia de Romariz, 
concelho da Feirá, roubou a Joaquina de Sou- 
za Maravilha, do lugar da Rapoza, freguezia 
dé Pedrozo; concelho de Gaya; um cordão é 
coração de ouro; um “fio de eontas, ima vene- 
ta e umas arrecadas do 'mesmio metal, e um 
botão de prata dourada, tudo no valor de réis 
E o roubo para esta cidade. 

A roubada: presumindo logo que a ladra 
tractaria de vender o roubo, é que para isso 
vitia go Porto, partiu para aqui, e bom acon- 
selhada, dirigiu-se ao snr, regedor de Santo 


y fre- 


de assumptos tristes, e quemais com; 
ntristecem (do. que alegram e di- 


m 08 
vo Temos entr 


Ba 
comarca, 0 snr. 


do o primeiro passo dado em soccorro da h 
manidade afficta e reduzida a um perfeito os- 
tado de miseria? Talvez, pes 
Desde alguns annos a esta parte, o, apesar 
da escacez de chuvas com « ue E: 


no se tem apresen ita so | gencia e actividade, nã: j defonso, quem contou.o facto e deu os si- 

tinha mostrado tão | eran- | sem) Para apreeiar em um - | gnaos daladra, e o anr, Amatucci pondo logo 
EP PE OIR Val] PE PEGA ap arado eanededia E nb ra nega 

cosa; era realmente bello ra: blicô, mas mais especialmen om atção a sua cosfumada & bem dirigida 

| tem à seu ctividado, tão acertadas diligencias fez que 

om | justiça. , . » | hontem ás G-horas da tarde a capturouna ta- 

do: r muib se/con- sig de Antonió Alyes, na rua do Bomjar- 

m à fartura serve, 08, comquanto.. não estejamos |/ po qria. e ] 

abalho . por largo espaço a oom- coração já tinham sido vendi- 

e pessoas que por qualquer; motivo | dos na rita“ das) Flores, eeom-o-seu producto 

iafieição p ! (tinha a Jad mprado uma porção do fas 


e upando, eras 
A Ela Ê por ou- 
ura da la- 
presa tinha comsi- 
Odo Gondão, é 

e 


estradas F 
é dad 


pá 
ES Pa 
redes, entrando 


THA berta, 
ERA 


nos venha apagar agua lembrança, Havi 
guns dias quo pela hora da tarde, e depois de |e 
uma manhã calmosa em excesso, 0 5 
do trovão eo scintillar do relampago 
nunciava que a tempestade pairava 5 
nossas cabeças,e a mão da Proy 
destinava; os maior flagello, e pi 


adas às 
o roubo 


porém 


cia, 
so o têm 


's! 


Sue ri 


poral principiado era levado p o “ Direcção geraldos proprios na-| 

vento a outras paragens, o as cousas cionae: onbemostelegra hicamenteque 

vam no seu curso regular O snr. José Luciano de Castro tomou já hon- 

ameaça que precede o casti tem posse do lugar de director dos. proprios 

le dia, porém, a agglomeração presente ; verdadeiramento, utilitarios. Esta | nacionaes, para que ultimamente fôranómea- 
qu presa, al ” R 


do meg esica 


Governador elvilde Villa Real. 
— Em uma correspondencia de Villa Real de 
o corrente,ique hontem, publica 0: «Braz! 


regadas de fortes cargas electri provincia, carece de vida, e sem. estradas não 


EO) one q p 
x -Rei D. Eernan- 
aquell Sra recebidas sa- 


és e pa 


alguns minutos, quebre 
pit das casas, destri 

ou tudo o que cra vegetação 
Granizo do tamanho dev, e 
no cxcedendo 9 tamanho des é 
togu por toda a parte á. a tur 


pj 


e] 


velas 


oito a 


anterior do rosto, 
bastante viole; 


tos & 


ADE TadEUi ado 
Mas prouvera 


Deu admiração e do;meu af: | os,a vapor para fazer o serviço entre Pontu- 
d á f COM VOSCO. 1 arorqa/ gal e suas possessões. africanas, a fimide, ter 
o, mall; 13 de julho do, 1863.--. Antonio | direito; como a Companhia, União Mercantil, 
sGastilhosa iso, 204 poboio01.1 | dsubrenção-de (160 contos de réis queo go: 

- Ds typographos cos fabricantes. | verno está authorisado a darcs | vis (o: 

==" &manhã À monte que deverá, tor lugar, |! -lnha-telegraphica da Guarda 
y lo tem- | no theatro.das Variedades, a, representação | € Vizeu. — Por portaviaide/18 do corrente 
s à mais completa mi: | dramatica. promoxida, e dada, pelos .typográ- | mandou-8e fazer 0 projecto-e respectivo orça - 
ess oo asodanos Sioeyos » | hos portnenses em bengficio dos'operarios fa- | mento para a construcção da linha .telegra- 


4 (Do « 

|| Commerci: o 

dia/29 d'este mezy vindo H o rr 
Penthieron, filho do principe de 


7 
uma calamitosa Crise, que não carece encare- | duque de 


Crriz: Bra-filho de Manoel da Cruz e de Maria |. 


: | vro que elle pública com o titulo «Jacome 1.º, E 
rei de Aragão, conile de Barcellona, senhor de | cars 


oram meu animo agradecido, tão reaes,e immauta- | Vianna tracta de erearuma companhia de bar: | 
i d; 


algodoeiras. phica da cidade da Guarda a Vizeu, passando | tados com 


por Mangualde, com uma estação n'esta loca- 


Joinville e de uma das mais ilustres princezas 

do Brazil. 

| O'shr. duque findou com muito honrosa] 

distineção os seus estudos de marinha nos Es- 
lados-Unidos, e na sua qualidade de official 

id'aquella arma veio á Europa a bordo de uma 

fragata deinstrucção que percorro diversos 


SAgIiza ATYIQ 
PERTARU fragata está c Brest, e S.A. 
aproveitou o ensejo para se dirigir-a. Lisboa, 
onde residirá alguns dias até que a fragata.o 
venha buscar a este porto. | É | 

Consta-nos que é um mancebo de raro-ta- 
lento, possuindo os mais estimaveis dotes de 
caracter, e que hamauito desejava conhecer o 
nosso paiz. : ia 
- Passageiros de Londres, — O va- 
por inglez alberia», entrado; ante-hontem, 
|procedento de Londres, conduziu a seu bordo. 
os seguintes passageiros: 1,1 

Miss. Fladgate, Mrs. .Garr: 

porte e seu filho, Mr, Field... de 

Fallecimentos, -No dia 15 falleceu 
em Pariz, em resultado d'uma quéda, Wil- 
liam. Alexandre, Anthony, Archibald, duque 
d'Hamilton e de Brandon, na Escossia e In- 
glaterra, e de Chatellerault em França; 1.º 
par d'Escossia, lord lugar-tenente do condado 
de Lanark, e guarda hereditarigd' Holyrood. 
Tinha esposado em-1843 8. A. granducal a 
princeza Maria de Bade, prima do. Impera- 
dor Napoleão. ' - 

«Era um esclarecido e beneyolo protector 
das artes, 

Tambem falleceu na dia 18 do corrente, 
em Madrid, o tenente-general. D, Felix Alcalá 
Galiano, marquez de S. João de Pedras Albas, 
| grando de Hespanha da: 1.º classe, gentil-ho- 

mem da camara da rainha com exercicio.e 
membro dosupremo tribunal de guerrare 
vinha, td 

D. Felix Alcalá Galiano 
Hespanha em Lisboa, polo A 

“Papas santos. — No dia 12 celebrou- 
seem Roma a festa dos Papassantos. | 

Dos 258 Papas que teem ocoupado à sólio 
Elio, desde o apostolo S. Pedro até Pio 

X, teem sido canonisados 83, Pio.V foi oul- 
timo. pri 

“O principe imperialda Erança, 
oral no «Jornál AU Bane Mo kid 
“ «Quem pensaria queo principe imperial 
tivesse nas suas: voias o velho sanguo dos ca- 
petos eque tambem pudesse chamar-se filho 
de S. Luiz Ê o 

Este facto inesperado acaba de ser desco: 
berto por um-joven erudito, M. Carlos de 
Tourtoulon, archivista do Herault, em um Ii. 


Montpellier», segundo as chronicas e docu- 
[mentos ineditos. Limitemos-nos a tomar lhe 
de emprestimo esta indicação summaria 3... 

«A imperatriz Eugenia de Guzman-descen- 


um author,a das Maq 
— Parentesco inesperado. — A mai 
ea mulher do vice-rei do E pypto, estão actual: 
mente em Constantinopla. . aba 


gura que a primeira é irmã da mai do sultão e 
do Caucaso. 

s e, 0 vice-rei do Egy- 
jpto Ismail-Pachá são; portanto, primos direi- 
tos. aa 

O sultão ignorava este 


parentesco até 4 sua 


recente vingem ao Egypto. ido, 
«Justiça de mouro. —O general rus 


s 


so Mourawief?, célebre pela stia feroci dade, o 
| blicou uma ordem pela qual os grandes pro- 
prietarios polacos são obrigados a pagar no 
praso de dez dias as sominas que os insurgen 
tes subtrahirem dos cofres do Estudo o dusmu- 
nicipalidades, Acamtira rea a 
Cuermavaga.—A noticia de que Jua - 
fez, com 08 seus ministros e tropas que lhe res- 
tavam, ge retirou da capital do Mexico pm, 
cidade de Cuernayaca, torna de algum inte-, 
resse a seguinte noticia: x 
«Cuernavaca está situada;a umas 20legoas 
ao sul do Mexico, por detiaz ds uma cordilhej- 
ta de montanhas, rindo 
Um caminho difficil que cruza um desfila- 
deiro: d'estes montes é 0 unico que communica 
as duas cidades. Pos, Argos 
O que dá certa importancia a Cuernaváca, 
é 9 antigo: monumento; conhecido .com; o: no-, 
me de «Entrincheiramento militar de Coehi- 
calco». o) a 
E" uma collina isolada de 117 metros de 
altura, rodeada de fossos e dividida artificial- 
mente em cinco corpos revestidos de trinhei- 
ras, O todo firma uma piramids troncada, com | 
as quatro faces exactamente, voltadas para os | 
quatro pontôs cardea mefutoo ot 
* As pedras de-portido, de-base basaltie: 
teem um córte muito regilar adornado de f- 
guras geroglificas, entre as qiraes se contam 
crocodilos que repuxam agua-e homens-sen- | 


et, Mts,.Nie-! 


foi ministro de | m 


' Uma correspondencia d'esta capital asss- | 1, 


eneruzadas moda azi 


tica. 


Movimento das cadeias da Relação 
dias 


à - BAHIRAM Aq 09399 
Bernardino da Silva, José Ferreira, An- 
tonio. Ferreira, Antonio Gonçalves-Peixoto, 
Manoel: de Almeida, Antonio da Motta, Ma- 
noel Rodrigues dos Santos, Antonio Barboza, 


ves de Almeida, Antonio José Soares, José 
Pinto, Antonio Rodrigues. Foram absolvidos. 
Pelo jury e soltos por alvará do juizo do 2.º 
districto criminal, k 
N'este dia não: entrow-preso algum, 
Idem 23' 
SAHIRAM 

Manoel Lopes e Pedro Augusto Ferreira. 
Foram absolvidos pelo jury e soltos por alyará 
do juizo do-1.º districto criminal. 

Antonio Francisco Moreira, (o"Carvalho- 
za). Foi solto por alvará do juizo do 2.º dis- 
tricto criminal. é 

N'este -dia não entrou preso algum. 

a gril 


| 


nl 
CONHUNICADOS 


são a Gaz 
-» Snr, redactor 
Peço-lhe o. obsequio do dar publicidade, á se- 
guinte carta que recebi ha: dias do um meu amigo 
do Lisboa, em que no-meu entender se propõe-o uni- 
co meio de fazer prosperar a Companhia Portucuse 
do Iluminação à (au, z pi 
u “ 


de úuo to 
Um PA da do Gar 


men ob Iaisftrsrrag ab ougon 
«Menamigo.— Lisbon; 31 de: junho-de 1863. 
Aenbo de receber seu favor de 10 do corrente, o nº 


panhia do Gaz d'ess 
po senão para O seu costeio, é, portanto, não 
póde pag 
“mar am fundo de resérva, que lhe é indispensavel, e 
sem este apoio está do risco de quebrar, Examinomos 
a causa, e conhecida ella, vejamos se lhe descobrimos 
o remedio, ate pontho- 05; 
- Da mk administração não provém a. 
receita, porque, desculpando pequenas fultas, 
Ro precedente trabalh e 
“está no animo de todos os accionistas. | 
Provém a pequenez da receita do duns partes qua 
estão lcance de todos, sendo tia sent, remedio 
Tm cgr, O à outra temediavel, e à que ha-de 
panhia, À primeira parte que concorra 
a ser pequena é o pequeno consumno 
ticunres n'cssa cidade fizem d'este mara- 


oda a esperança, ninguem sup- 
o Posto, a mis ricu da Europa 

e a mais indusfriosa do rei- 
do gaz em. 
domestico, esa 
Diga-se fr 


roso; foi um ardil para afastar orrentes á li- 


nº Core: 000 annualmente perdo a com- 
panbia no fornecimento do gaz publico conparado 
com o do Lisboa em seu preço, Ora cifra de tão 
vultado prejuizo ha-de por força causar grande 
lo à compnnbia ; mas não fica aqui só mal da 
[ Bend erigosa barra do Porto faz o frete 
do entvião mais erro 20 p. e. do que aquelle que vem 
para Lisbon; o mais alto seguro, o tambem a falta de 
carga na volta do navi»con-o: rem paraceso nugmen- 
ELOGIO pequeno consummo q du 
mpanhia só póde 


baixo preço quo, apontar 
crer em a E ea camara munici- 
pal lhe pag z publica por i 


ação. 
1.º Cerca de 7:000 3 


E E h i DE rtco & do Lis 
oa, unica salvação dn companhia, É quem poderá 
É Aida fo dd ande 


duvidar que 
vadora? H 
negati 
merafia 


tenda a mão sal. 


quanto as cifras desanimam desde cinco abmos a esta 
partol oo 00 = " a 
' Ji 
mtlAO). o otonpry emilio 
vo ar ; : 
eia cogita ii ui 


O ci nr. redactor. 
bola di qd el ra Va GuNOUTS 
periodiea'do paiz só'tom thais ou menos oceupado, 


rm 


dava, convicto do acerto das medidas e | ser abandonada; mas que .é de razão que a-fiz | lebem,, se foremcápazes:!: Nom 6- p'ra as bar: | 
tomadas, mas fingindo-se amuado, tu quem defendendo os tens criados, rentretanto | bas d'elles; ou ea nom sou:Zé Chanisco Li 11 
não mostrar condescendenci é que nós pão avisamos melhor sobre o caso, As — Muito bém. Nós vamos levara menina, 
— Ora bem ; — disso Fe Janellas estão seguvas.e n porta, que arromba- | a, Encourados: Fecha-te ! bem: por / dentro. | 
graças a Dous, não da gta ] amy fecha-se a pedra ecal. Aqui haprovisões| A'manhã terás novas nossas. Teu amo fia-de | 
a casa ainda ficou em boa defensão le bocca, e em tres ou quatro dias, decidege | ti, e esperasque não has -de ficar male; 1) 
de certo a questão. Trinta, e, tros, qual é d'es- | Inciso aporta-da sala abriu-se, o Camilla 
tes homens que, gntenfis mais azado para, fi- | palliday mas «atimada, entroy para den | 


D 


tomar as providencias con c u de commandanto?,()  asisilsves od! | Be aver o ego mas obeso qros oe mora 

póde acontecer de uturo, Em, ps am prEm fico, tambem? vp ogia | 7: Vamos; disse então Fernão Silvestre | 
Sstando em Encourados, não | pi as para, ti está reservada missito| —partamos, queróste po, Rapaz, não tenhas| 
tanto que receiar ; mas aqui t ro- | mais importante, encargo mais arriscado, “Tu | receio. Defende-te atéás ultimas, que eu vélo 
priedade, aqui te ficam os teus ha: s, E ne-| és homem e homem. RENA ed tambem, e no “momento do perigo, serei de | 


cessario portanto prevenir 0, futuro, 
como diz o 


porque, a empreza, que, te vou | novo aqui; como fui d'esta vez, 


Assim dizendo, encaminhon-se para a po 


1 principe dos poetas, deve o bom | commetter, não a recusarás, por vida minha! 
enpitito — Como diz o poeta — by It oxie enhog 
Vmoenadana na acd) o impe oe 0810 ) + 'Chaniscos alma de cantaro |—bradou | 


 sargento-mór-+olha, o que fazes, entendes? | 
Se me deixas a alguem pôr pé cá dentro;racho-| 
v of corra)! abs | to, por alma de meu pai “Olho vivo; enten-| 
Qual d'estes-homens-escolhes, amigo?! “7 | des? E cuidado como pintasivgo ; não se es-| 
E Bari | entes: o E pra tob/355 “sima | queçam de lhe us oranieh 98 lavagem 
Ouves o que te digo, João Peres? o. |5 + — Rapaz, disse 'então Fernão Silvestre | ao bácoro, entende; uidado, .., cuidado ! 
— RES, angus oque q izores—ro-| “bi já tiveste medo de algumercouta ? — | Entendem?.... 1100 0 oo 
plicou casmurramente o sargento-mór. - “| "— Senhor, saiba bossenhoria que nemdo | o Assina dizendo, sahiu pela porta fóra, e 
— Muito bem. Estou convencido e diabo em péllo ! k À | lançando uma ultima olhadella de terna despe- 
tambem — th liar — Visteo que féz-6'Trinta e tres n'sta as- | dida aos lares, cavalgou tambem,e seguiu apoz 
saltadá ? Atreves-te a defender a casade teul a cavalgada,a qual era capitaneada por Fer- 

amo, como elle a defendeu, se essa canalha | não Silvestre, que caminhava.a passo, levando, 


| O coração sublime, o regio poito 


Voar co'o pensamento a toda a parte, 
“Nenhum caso posssivel temporgrander a 


Adivinhar perigos e ovital.os : 
Com militar engenho e subtil arf 
Entender o; inimigos e enganal-o; 
Crer tudo emfim. 


Que em casos tio estranhos claramente 


wo Teinta etros;—disse ontãó-aproximá- 
4 y i 

«i»Osyeterano que vinha entire 
pé, chegou-se a elle, onde vor ogdr 
vv Amigo; — disse-lhe o velho-caválleiro— 
nós vamos recolher -nos tio pagorda Encoúra- 
dosyonde o menwcompadre ea minha! Camilla | 
acharão não só a :segurança'que n'outra parte, 
não podem tér:pelo entretanto, mas corações | 
lavados e amigos, que suspiram por elles; e 
qué, mau mez para-quem pensaro contrário, | 
desejam mostrar-lhes sempre quanto (e quan 
to os presam e estimam. ue 


t 


os homens de, 


São offerecimentos verdadeiros, 
E palagrassinceras;não dobrada: 
Mas, nas corisiderações dos nossos in 
particilares, não devemos esquecê 
ção luta com perigos gravissimos, 
os deslombrar-nós do 

Que a patria, que de um fraco fio pendo, 
reclama as attenções eos serviços detodos .os| 
seus filhos. Amigo, sentes-te 'aindá capaz «dos, 
grandes feitós que te vi praticar em Banhuls 'e 
em Port-Vendres? jo 2h .ggra 

— Meu capitão, —replicou gravemente o 
Printae tres, levando mão em continência 
militar—sou Sempre o esmo. “Para cumprir 
aminha obrigação, não conto os'annos que te- 


i resses 
r que a na- 


voltará? td - | Camilla sentada no.arção dianteiro. 
5 — Como diz o outro, aicho que sim. Cá] - Ao cruzar porjunto da estrada do Braga, 
Comtudo entendo que csta casa não deve. dentro nom entram, isso nom, | ds diabos me Fernão Silvestre fez parar, 


Mais peleja o favor de Deus, que 2 gente. . 


|-assimy fossem «como “os que” combatemos na 


| too que "por láe faz. Leva comtigo'alguns | 


“|para“o Porto, 'e tomar aqui as providen- 


| sivel, a marchardos invasores, ' grande a 


Bem dito, meu velho camarada, bem 
dito !—exclamouwFernão Silvestre, enthusias- 
mado— Oh ! que todos os portuguozes fossem 


campanha passada ! K 
“-W'depoiside um momento de silencio; con- 
timuoeatl 5 noberotas , axiloh ot , 

0 Pribta e tres, 'tu' vaes partir immedia- 
tamente para'o Carvalho d'Este. Parw'lá ha 


inglez deitou tudo a perder com esta fanfurro- 
nada. “À morte do pobre” Bernardim Freire 
foiuma calamidade. E'preziso valer ao Ponto. 
Tu vaes partir, amigo, vaes observar do per 


d'esses homens, o imanda-me dizor o que acon- 
tecer;todas as-vezes que te parecer cunvenien- 
tejopara eu poder avisar à tempo-ehoras 


cias precisas para retardar,quanto-me fvr pos-. 


missão “que te incumbo, amigo ;vaes outra 
vez" arriscar a vida na guerra e em perigos 
mais graves que os das grandes batalhas. 
Vaes lutariquasi como “impossivel, vacs vi- 
ver no meio da anarchia. E” grande a em- 
preza; mas édigna “de umsoldado da cam- 


Adão de Araujo, Zeferino. Pacheco, José Al- |: 


Companhia Portacnse de Nilamina-). 


sa cidade não lucra, é| | 


Ar seus juros, 6,0 que É peior, não póle for- | dos 


consciencia; isso |, 


ia 


fogo; para lá ha resistencia. Aquelle infame |: 


infelizmente, sem resultado algum favoravel-& 
ntosn solução.  - 
questão é q da reorganisação telegraphica, 
so 


im! ostá é impossivel poder consery 


; é devemos confessar sem res 
isceptibilidades, que so estivessem: 
Riz, que não fosse Portugal, já ba muito que 
desapparecido tão anachronica como absurda 
organisação. ) 
Na ropartição telegraphica de tudo se doscura, 
menos das santas leis de Beresford, com que a todo'o 


fer 
pp ninfa mitoroo ottm 


tras como paizanos, segundo os fins que so teem em 
vista o gs, ] 

Ji ora tempo do a onléBtado 
dead eim ala onio lê 
graphica, 

Não somos nós que nos propomos 2 reselver tão 
intrincado problema, mas V.o decidirá em presença 
EESTI ntamentos;-que-temos a honra. de 
offorecer á esclareci preciaç: 5 â 

Nida TO Jo BIGGO] dcdhamton o 


exe.es snr, pe Ferreri a soguinte proposta: , 


« P ra que ay pêssonl telegraphico 


passe o na das obras publicas, da mesma 


fórma que já oestáa irecção, desendo comtu- 
do'os empregados PEA ATA dos oficiado 
Paes pa e 


oxe,o ministro das obras pública |» og 


1,7", Não, é necessario ser considerada a proposta 
dy ilustre deputado, 


ue o pessoal tel pbiço 
TR ata a ergo do  miniotao das ps ba 
| geralmente nas eondições exigidas pelo ilustr 
putado» | per asma ob O ! 
A em 


«E'o 


averno anthorisado 


a orgsnisar O ser 
A PRATO RE pars 
çõe Ti 


pilha o tesão antigo, o 
e, 16 de julho do 


tolegiaphios equitaa 

da repartição de contabilidade do ADA las 

obras publicas os fundos necessarios para rd pagam 
ponto den vencimentos dos empregados dos me 
telegraphos, e para quaesquer outras despezas 
inda ada Es rapa SARA 


The tenham sido" ordei 

“Aos empregados telegtaphicos siodlhes abô 

| dos 200 réis! por legua para ajuda de eusto; nas 
transferencias de uns para outros telegraphos, por 


não ter: ito a nboletamentos mem 3 etapo como 


os milita ' 
Os 'ex-ofltejnes Inferiores do'exercits so nidmit. 
tidos na telegraphia por meio de portariés; tetida sis 
ida 


dd 


vobua do contrér 
airgentos do Goi 
ra despnehi 


si 


ministerio da guerra; e d'este baixa. 
gencral Ferver 
militar, é 


. Tudo isto está rontamanio uma, pta reors 
anisação, sem a qual não é possivel, que tant 
Pisbóii pira ear da a enero quê À e 


o pessimo'sê 
ad 14 aa Ma, ção do P ea 
Oito empregados da. jo do Porto acabam de 
pedir a sui parei de uinaçÃos, tegs da, 
um e de Lisboa tambem alguns, para irem, presí 
gota gervigos, nos telegraphos da, Mobo ferros, onde 
lhes fazem melhores interesses, O anr, directos dos 
telegraphos não tom por quem.os, fi ey e 
o) 7 quo E 
Re Ret 
res, eq] o opa 
dados o exercito, coma eeedido LULE so os 
mpregados abandonaram aa suns reparti Com- 
mettem uma grave falto, um crime,. 
: - Este estado de dsplem e ana em que 
Jaz a nossa telegraplia, demanda. prompto o eflicar 


a ábih malha, esti do ni nba Tr preôutar om 
pág 18 dejulo 6a É CE 
ni VA per ppt 


) ao Lad ab nesirgrl ab ,oat 
Paraliêns Já 
Partilhar adesventura-do «amiga «du oxultar 
«com agua felicidade-6o que devem fazer aquelles 
que este-nome se dio sinceramente. E” por isso 
ue, sabendo eu, há diás, na ibinhã aldeia, que defen- 
Es thesena Eschola Medico Cirurgica de! Portoip 
meu ex-coidiscipulo e particnlár'amigo;a ill se snr. 
eee 
dns fa porenang aaa ÁUREA DS 8 dA 
vida que se perdo e que periga ; 
+ Que quando ao medo infame não go rende, 


Então, se menus dura, mais se estende. — 


Ouves isto? Grava-o bem na memoria, Par- 
te, e lembra-te-bem deque gsalvação da nos- 
sa patria está mais dependente da tua corá- 
gem e da tuá actividade, 'do quê'to póde pare- 
cer d primeira! vistas 070) uso 

— Nãa tenha, receióy snr. Fernão Silves- 
tre;-—replicouo Print otres—as suas ordens 
hão-de ser cumpridas risca) 0 
“ «Depois: foz. à continencia- militar, e deu 
dous passos  retaguarda;-A cavalgada prin- 
cipiou-outra-vez a mover-se; o + 1 

— Trinta btves, séntido!--bradou então 

o sargento-múr-—Olha 0: que fazes; homem 
não me deixes ficar mal, entendes? Um 

— Adeus, meu tapitão--respondeu o ve- 
Jho soldado,-- Se - nos não tornarmos a ver, 
até no outro mundo! Falle algumas vezes de 
mim á minha menina «; + porque o velho Trin- 
ta e tros dos granadeiros do seg yregimon- 
to do Porto ainda senão deshabitãou do ohei- 
ro da polvora ! Rapazes, marcha! . 

Assim dizendo, tomou o caminho de Bra- 
ga, seguido-dos poucos homens áriúados de 
espingardas, que: tinham acompanhado .Fer- 


panha de 93. E lá diz o grande Luiz de Ca- 
m0es, o principe dos poetas : y 


nho a maior; Eu nunca tive medo; nem sot 
homem que volte a caraninda que seja ao pro- 
prio diabo. Pis om! 


FR 


esposo As cousas arduns e Tustrosas 
Se alcançam com trabalho e com fadiga + 


não Silvestres, Todos elles haviam servido 
com o velho fidalgo de Encourados na campa- 
imha do-Roussillon, doado 1993 até 1795. 

! Ea (Continmia) ; 


Antonio José Alves Parreira do Lemos, natural di 
freguezin de Mo conselho do Sant 
e obtivera approvação plena, como mui. 
pe dele adote À E 
ão, vott dest" dida alo EM 
Er o, 0. mostrar-lhe que tambem, 
já ver coroado o fructo de sous trabalhos 


E bem di rola popa do todos os para: 
bons. Ninguem eae e espinhosa é 
Hoje pi sra já pelos iy Esoso 


«Prepnsatorios esigidas, já pelo rigor com q 
rio os que ahi se a de 


des, poróm, venceu-: a sor. sl Jo 
8 ames cd! m 
EEE ai spa 
e condiscipulos.—. 
RAS dg intiio ls o melhor meio de 
“o id erno ao ebom porto, € sy le, so 


conde como so vê do exposto, iréste 


it 
Ta, de servir de modélo. 


Hecoba portantoyo rofamigo, os meus sin: 
ceros emboras, E k que elle seja tão 
afórtunado na prática, como, o foi na theoria, ê que 
muito é de esperar 


= iria (] prada 


ja, 23 de julho do 


s44 + Folhas de Madrid de, 20, de Pariz | do 18, 
-do! E: 


Receita da alfandega d 
22 de julho ....... 
Idem no dia 23. 


De: 0] x or: H 
upeRor anonportanta |) 
PERNAMBUCO —Na barca Despique 2.º, 3. J, 
B, de Lima, 300 canastras com alhos, 150 cai: ixna com 
batatas, 500 resteas do cebolas, 24 talhns do barro-e 
13 volumes diversos; R: M. da Costa é Sonsa, 6 cai-|; 
xas com batatas; F. dos Santos, 300 resteas de ce- 


7 | bolas; J, R. dos Santos, 350 ditas de ditas ; M, Tele: 


sins, 30 enccos com rolhas e 7 condeças do vimo. 
E ED bares, Por aia, 


A. Ser PGR bt do om 


5 
Era “Clode & Bako 
267, a oi vinho. 


HAM Na escuna] D;M: de 
heerd Junior CE é, 1609,72/litro ros do bn é 5 
xões com dito engarrafado. 

COPENHAGUE —No brigue Johnny, J. J. de! 
Almeida, 70 quintaes-de cortiça, P. 55, pátirs & 
Gu; 12 feixes de cortiça. 


£ 


Termos de senrE 
A » Julho 2% 
RIO GRANDE. — Barca Pasuelo do Rio Gran- 
de, cap Sobral. + 


Havro e Be elias dei AOS TT> LisBOs gar Lisos, cap. Contente 
/ —Barea Helena, cp. Brito. 
O «Temps» anntincia quo o verno n Da) FIGUEIRA. = ato Cominercianto, mestro 
“cional E xai publicar um marifest sto à E | Leite 
ropa, tes pat os open ques pedem de |, vio cn Helena, cap. Tito, 
a Ee mas no-|. 


e] RAÇA AME manifesto, 


epa ao pd tempo em polacos, fran- 


allemão e inglez, aparecerá nomomen-, 
To do “aresposta da R Rus a for fato ao, 
dominio da pu o, ps 


“ Em contrario disto uma “correspondencia, 


de Ag eis op 


«Sabemos hoj julho) de E fonte, 
que o comité naí Plrsovia, TepnAFica) 
su nte À intenção que primeiro tinh; 

e pon X Cafe mo 


ncias, e que acceitará + 


pelas e 


“pontos com 4 condiçã o-de-que sejam: icon k 


dos n'uma confere ja, 6 que à Russia, con- 
id au edito > 
Evita a “do a amma por | GU 
arte do poi isivi e rna 0 movi- 
Era q A gen 
-de uma: inspiração que-lhe fora do n, 
ro e que lhe observára quo não só 
Pa RA elo contrár ão, muit 
pe o comité, as sem reserva-0. pro- 
sá que a, 


idera's : 
ER a eai 


à que 08-: PAES got 


» 
4 


fitas dous EE russos aprehen— 


E CBS SB OB 


LEMBERG 18. .— Av insurreição | mal 
“grandes proporções nó governo de | . 
Eri chefes p polacos apo; eraram- o 

Ai ie lia RP OO tónia Volhyuia. | 

pnunciam-se yavios outros triumphos d to 
cha n'outros pontos F 

“MARSELHA 18. 

los que os tribuãs 


param a gi os| 


chofos roaccionarios presos em Genova. - Da, 


«Sieilin dizem que o Etna arvoja ne, 

“Tinas de fumo. E! imminente uma e) rp 
LONDRES 18... Annuncia. so na Cam: 

“dos Jords uma interpellação | sobre ainsi 


“col 


mara, 


ção militar de Athenas, e na dos communs |, 


“pedem so os documentos relativos á causa dos 
protestantes hespg 

asi EAN 30,8) a ngha ias do Noya- York 
que chegam a 9 d AA, E 4. 

lerados não renovaram o Ata e. 
“> Avultima batalha foi para os federaes tm 


22.39 


ando victoria. Os federados perde 
E Toa A os fe rr re 


E inexacto sas dr confederado de 
Lee petite 
me no) Ea alhã no terreno 
smp ex utro éom a E 

As a, revi ppt + 
cá pomioaça pontos. o 


— Rendeucso Wickaburgo por falta o vive 
Fes, e sua guarnição « co non a do 18: Era 


mens ficou prisioncira dos federaes. 


ut evil Preto Di 


Mamas qáfba, C 


Aseit cosiande 


a”: 


tum ; 


da tirage) e 
ma, que 
quo q od eos, 


Ef 


[. E50. My 


ricas NR 1855 


=0 ) general; -Beayro- 
leo nfederado: 4 
Hj ai iria re seem 


os * Batá imnineno uma batata. — T rea, 

“ "Seward oxigo uma amnistia o à abolição |º 

da' proclamação do p nto Lincoln para o, 
confisco dos esc) | 
-+ Lincoln porsisto: io seu-systema. 

"om Pi desordens em Nora-York por causa 


ento, eis 
Oppo nto dos conte: o Davis, pro. 
+ Norte um governo separado para o Sul 
Sm ide unico. Medo 
to.-—A Aus 
tria a rendas Russia, po- 
indo que a conferencia seja E ra = 
otencias. 4 41 


tres 
- Ra Balnvino va a 8. Pela + 


“dor 


r inte- | 


“CRACOVIA IS ii dekidton con ('% 


sic roseta E do o anno 

ué 

fitduia, com de 897:755 co 
deposito era. dothada: RE 
as qualidades contra 

“| sad lo, 


cirTiDea estava fe ta griida parte |, 


pottedia Ih 


RE 


“ Completa descarga 
Julho. 93, 
LONDRES.—Briguo Tamega. 
SETUBAL.--Hinte Senhora da Guia. 
AVEIRO. Hiate Nova União. 


IDEM. —Hiate Cruz 2.º 
LISBOA Vapor Lisbou 
FIGUEIRA — Rasca Nova Sociédado. 


AVEIRO — Hiate E! Segredo. 

SETUBAL Hist Diinstrao 

AVETRO. —Cahique Perola do ga. 

SETUBAL —Hiato Piedade, 

AVEIRO. — Hiate Cruz to 

LISBOA. —Escuna fr. St. Louis. 
consumo) 


Pons RA SP istmo) 


Generos de 
cin , 84 saceas, 11 barricas q 1 
onça TO BA dh ii rilip slot Elm 
'Acros— DO saçeas. 
Café —5 enceas e 1 barrica: 01 
Doce—39 caixinhas e 12 bocetas. 
Aguardento de canna—1 barril. 
Mélaço—1 bart y 
Conros—120. 


') 


311 


Generos despachados pera meza a 
estiva 
Julho 23 

Barras e feixes de ferro=5188. 


Cerveja-2 casco: 


lovimento dos vinhos e agua: 
A “" ardentes 
= Judho 28 
remo s Litros 
| DESPACHADO PÁRA DEPOSITO | 
pio ne E Agni o “640,00 


DESPACHADO PARA CONS 
Vinho maduro 


ria od 


* Dito verdo... .. = 89920" 
DESPACITADO PARA EXPORTAÇÃO 
— Vinho 85652,00 


| 


de Lts 
eai ue aura , 


dimento d Tina : 
aca o dia ia 20 de julho errada aids 
A se =| 

E) aii 


Idem, no dia 2. 
Cotações oMcinen 28? 
Inscripções d'assentamento, Juro 
“pago até 30 de junho: de1863 


Na 


Cenpons ido PR, + 48 3, 248 9) 
| iodo da publica fa u o 
tigos .... 1 az 
Ti ea do ENE S= E inda 

“Titulos de divida publicasfdas + + 
tres operações) à 12. ad 
Papel-: -moeda . 22 ad 


el 
Fundos estrangeiros 
(Boletim tetegraphico) 


Bolsa de Madrid, em 21 de julho— Não houve 


tia d6 E 21 de julhi 
Jolsa de Pariz, em e o—8. por cente 
frances 67,854 1) dito 96) o ocd eee: 
Bolsa de, Londros, at de julho ==Conolida- 
dos 92 ga 923.“ vou ob oh 


ORIS 

Londres 9 de julho de. sea 
(Extractos da circular de Rilloyi& 0.3) 

cinco mezes alento anno, findos 


para consumo foi 
de 4.974:995 cont ad 248:299:; à qi exportação foi 
o 1.º de janho o 

vinhos de todas 
gallões no ano pas- 


e Sete a qual 


ker m rela 5) 

oi em tos 

RA Ea aohado 
comparada com Tie 


a 


“Consumo 
1.387:234 gal. 
993;8L4 o 


1 Bt ” pis ” 

E nossos mer ie rara Es pos 
umdlgon judo PER 
junho u Mas poréuy o Je sd vinhos 


segundo se vê pelas Cana tt progredindo fa- 


voravelmente. Grandes vinhos e-pguas-- 
ardentes, principalmente fado comentim, fo- 
ram recentemente; submetidos aleilioo tiveram de 


sujeitar-se q preços baixos; Pré ublicas es- 
k o tambem apnunciada corre) alema ont. 
lendo ds noticias satis! Ator recebidas dos pai- 


zes vinhateiros, é de esperar que ellas deem em re- 
sultado um abuixamento no valor de todos os vinhos, 
essento nas qualidades finas. 

NHOS DO PORTO, — As importações E 
aa 


ido fios ginçõ! mêzes pas 
om) bd qi Eras Hier nda (ad 
sado, mostra: Purapqmento de; 675 pipas e o ie 


sumo um augincnto de 415 pipas. No L.º do junho o 
E era de 32:102 Pipas contra 91:249 PA Le de 

junho do anno pnssado. - 
No 1.º do correnta « o deposita nas « doccas de Lon- 


“dres era a Fal pipas, sendo no 1º de julho do anho. 
do de 19:403 pipas. Ha portanto um augmento 


E id 


Findo do me núilidade são muito procura- 
dos, regulando de 36 a 42, e 08 evelhos finos 
Feontinltant n'ser notavelinento raros; poré e geo 
mercado está ov REL RICE E 
des comuns, pelo que os consignatario! a 


| É rio em achar compradores; grandes qui 


ie ds to vinhos estão. agorg 'hypothecadas ri 
»VATIOS es! ecimentos, e somos infor; um 
a USE end ee A E 

de junho ultimo a uma firma 6:000 libras sterl. so- 


Patacas 39 bre viihos do indo peter E im novêmbro o 
Ditas brazileiras— dezembro, e n oro Ítimo mais a som- 
Dita, novuíão e dio Mad ma de 5:00 tb. pa vinhos hovantente desembar- 
Para ANE SEE! O ua 240 q À existencia do vinhosdde Lisbon nas doccas 
Pinco francos — u ouro. a ai/aS Sa9 | do Londres no 1.º do corconté era do 161 pipas, tin- 


Y 


VINHOS DA MADEIRA. — As importações 
" de vinhos da Madeira nos cinco primeiros mezes d'es- 


| ção: do preços n'este util vinho. 


“| 9 galões. 


| e o consumino de 218 pipas. 


dao | 


“48h a/483/,1] 


- | Mendes Leal. 


nto de 19 pipas 6 o co 
jaradas com as dos cinc 
ado. As cotações pelos 
ra, vindos directamente 
«East Iudia» do 1b. ni 


Be 
[NOS DO XERBZ — As importações nos 
pipas so presenta o grando futrento do 5:399 
ipas PRE ES do Disp pipas, sito no 1 


|periodo dô anno pnesado. 

E diffcil prever quaes serão por fim os effeitos 
sobre. o consiuno, em conseguencia do continuo aue 
| Bmento sobre o valor d'este vmho, até aqui a procu- 
ra; tem acompanhado..o auginento de preços, não 
obstante a activa campetencia que lhes fazem os vir 
nhos ligeiros á taxa muis buixa de direito. O estado 
do. mercado em, Hespanha, pareeo até. certo ponto 
stificar as pretenções dos earregadores; noticias 
de Cadix dizom que os vinhos velhos são agora mui. 
tissimo raros, e sustentam - prego; anuito altos, e que 

o Contractos para TR '«Mustos, da pro- 
xima novidade, de bs. 27 até 30 por pipa, não com- 
Prehendendo o casco ou aguardente. O «Mostos dg 
1869, que na oecasião da vindima valia Ibs. 25, subiu 
alba. 33 por pipa; aos vinhedos, que “ha tres annos 
ernm avniiados a lbs. 150, dão promptamente Ibs. 
300,n 400 por geira (aero). 

As chegadas ao porto de Londres de vinhos do 
Xerez no mea de junho foram em grande escala. Ele; 
varam-sa a 4:227 pipas, 

Desde o 1.º de janeiro até-30 de junho nltimo os 
carregamentos de Cadix. para todas: as partes do vi- 
nhos do Xerez e do Porto de Santa Maria foram da 
30:360 pipas, contra 26:18, em igual: poriodo de 
1862, e 28:721 de 1861. 

O deposito nas doceas de Londres no 1.º do cor, 
rente era de 29:288 pipas, sendo no, 1.º de julho do 
anno passado do 24:206: pipas; O) augmento 6 de 
3:082 pipas, 

Vas mesmas docens existiam tambem no 1.º 
do corrente 273 pipas de vinho tinto bespanhol. 

VINHOS FRANCEZES — As importações nos 
cinco mezes apresentam a, diminuição de 83t, e o 
consumo uma diminuição do 1:003 pipas. O deposi- 
to no. Reino-Unido “era no 1.º de junho ultimo de 
12:218 pipas. 

Na dodsia do Londres a existencia no 1.º do 
corrente era de 4767 pipas e no Le de julho do anno 
pd de 5:459 pipas, bavendo uma diminuição-de 

pipas. 

OO Vilheioa ei tó a França, segundo as in- 
formações recebidas, apresentam um magnifico as- 
pecto; e ha toda a probabilidade de uma colheita tem- 
porã e de um grande rendimento. 

«- VINHOS DE MABSALA.— As importações nos 
| cima into mezes mostram um augmênto de 1:073 pipas, é 
o tu] umaug; pen de 206 pipas. O deposito no 
1.º de junho | ultimo era de, 2:400 Pipe çao Ea PR gs 
Fem Pes! periodo do; anno passad 
m's Lo Pes é de lb 161 10 sh por 58 Av Fai 


ei 
is -se que a coleta na Sicilia seja fina 
abundante; é por isso de prever que haja uma dao 


1.º do corrente o deposito nas docs 


totrónte de 1:04 pipas. 
As cotações pelos vinhos tintos do Cabo. são do 
[b, 11 a 1b. 12; pelos brancos de lb. 15 a Ib. 17 por 


VINHOS DIVERSUS.— (De Hollonda, Cana- 
rias e outros paizes calculado a 100 gallões pos pio pipa.) 
As importações mostram um augmento do 946 Elia 


O deposito ni doceas do Londres no L. do cor- 
sente: do vinho do Hamburgo 1:400 pipas — de ou- 
tras qualidades 894 pipas. 


PARTE HSRITIMA 
No dia 28 do corrente, ME de Lisboa para & 
[ilha da Madeira, o briguo Galgo. 


n MIGA ms 
“a atio 
aa ryme PST o 33 de julho N 


INTIADAS 
— Hinte Princípio, eira Re 
sco dos Santos. 

LISBOA, = Iliate Constanto, mestre à 


Ex 
preita, (co! 

RA to tt EI LISBOA, 52 dias — 
Guilora Saudade, gap. Fonceca, varios. generos, a 
Francisco Lenacio Xas 

HAM EURGO isuias > Escuna Fortunato, enp. 
Trindade, fazendnaya:F.-Chamiço Filho & Silva, — 

SAmDAS 

BREMEN, —Brigue russ Victor, cap. Bawaet, 

Yinho e cortiça. 
AVEIRO. 1 Hiate Grnz 12, méstro Laborim, 

Jastro. 
DEMr+Hista Senhora da; Conecição, mestre 


“AVEIRO, 3 
misote, sal,n Ftan 


ESPOZENDE. —Hinte Valente 2º, mostre Bor. 
da, dito. 


BAT —HHiato Novo Vinjanite, mestre Li- 
mo, dito. 
LISBOA. — Hinto Peliz Pensamento, mestre 
Aguiar, encommendas. 
77 AVEIRO Rasca Annunciação, mestre Ven- 
tura ngtro 
DEM, — Rasca Conceição de Aveiro, mestre 
ito. h 
— Iliate Deus! Sobre Tutlo, inóstro Ré, 
] 


ear 


i idem o... 
Às 11 noxAs DA MANnÃ 
Fica fórn da barra; 

* Patacho n.º 39 Hurriet (bacalheiro), 
O “Oventoé N. (Frege) e omar bom. 
Entrou o vapor ing, De Brus; o sahiram: galora 
Castro 2.º, os hintes Boa Hora, Nova União, Leão, 
Cruz 2 Sol Dourado e E" Po ra as ragcus Con 
ceição Nova, Flor d' Aveiro o oroiçã, E 


CRS 
Hojeús6 boras, navegou do 8. PARA 9 o N: um 
vapor 

Por partici 
do boni de ih 
tino a és Wa 


ação telegraphic 
tt o vapor ) 


Movimento mnaritimo estrangeiro 
Ea relação a portos do Portugal 


b O Teiridodso o bot INF TTT 

15 do julho: o Liverpool, o: vapor Rebecca, “do 
CE Lisbon. 

16» Em Gravesend,o Adml, Nelson, de Si 

f k nes. 

1, 


Ea pesto o La Valetto, dale. 


d ID, 
julho Do New-Portjo. ateh, 60 Es 


14 de jalho! Pingo Chby; dei 
ASSARAM O SUND 
14 de julho O Ses de Setubal, 
ms STA T 
DEAL, 16 do jalho—Batrou o Bon Nova a, do 
Shields, pára o Porto. ago 
“LIVERPOOL, 16 de jull 
bos 6 Buenos Ayres; o Ouw: 
EE 
Telegraphia clectrica 
- (Dirigido é Associação Commercial) 
Lisboa 23 de julho ' 
ENTIADAS 
LIVERPOOL, 6 diás. — 
CABO DE ESPICHE! 


a NEW: YORK, aaa 
z s. MIGUEL, 6 dias.—] ao Delphi 


1 IsamiDaS 
“CADIX GIBRALTAR E| MADAG: 
| pa rs Sillodo Malaga. 
BELFAST, ca améric. Julioto. 
- SODERHA! igue snec. Cristina Maria, 
8. PPERSBURG. — Patacho ing+ Anna. 
por paq. Mendes Leal. 
RREEESUR.— Brigue norueg. Medea, 


= — 

AÇÕES LITTER tÁRIAS 

TABELLA DE PREÇOS entre u arroba a 
logramimas, a mais util no Commercio. 

Acaba de ser publicada o vende-se na Feira 

de 8, Bonto n.º 18, rqn das Flores n.º 81, 213 0 215. 

(2597) 


sem mid 


Vapor ing. Marthetl 
horas. — Vapor paq 


de janho era de 17:1857 pipas Ee o 006 em igual | 


TABELLAS DO SY 


|Dº 


[BAZAR SOCIAL PORTU 


Os. MISERAVEIS 


Por Victor 


O Léyolume traduzido pelo snr. X R de Souza 
o Silva, traductor dos 9 volumes, acaba de ser roim- 
presso. 

Preço dos 10 volumes. 
Yende-se : 
Porto, nas livrarias dos snrs. D, Ignacio Cor- 

têa, à Bellomonte, Jacintho A. P, da Silva, na rua 
do Almada, A. R. da Cruz et tos Caldei- 
reiros,e Viuva Moré, Praça de D, Pedro. 

Lisboa, livraria do sor, À. M, Pereira, rua |, 
Augusta, 

Oliveira de azemeis, em casa do snr. B 
8. Carqueja. 

Coimbra, na livraria dos snrs, J. Melchia- 
des 1& (0.3 na run dy-Caloada, 

y Braga, na livraria do sor, Germano Joaquim 
Barreto, ma rua do; Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. 

Samintra, om cnsa do sur. José Rey Macha- 
do, na tua-das Plorés n.º 27, 

+ a livraria do snr. Antonio de Souza 
Maia, na rua Direita da Coronda. 
- Guimarães, em casa do snr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de 8. Paio. 

O preço para os snrs assignuites do «Commer- 
ejo do Postos é de 25250 mandando-os buscar. 
escriptorio d'esto jornal ou. pedindo-os aos distri- 
buidores. 


5 


a 


GENIO DO HOMEM 


ESCOBRIMENTOS e invenções, desoripções his: 
toricas di las e intructivas, sobre a origem 
e estado actual dos descobrimentos e invenções máis 
célebres, por Amédée de Bust, versão portugueza de 
Matheus Luiz Coelho de Magalhães, anhotuda por 
Tnnocencio Francisco da Silva, e precedida do tina 
carta-profacio por Jusé Mária Lntino Coolho; 2 tomos 
de mais de 3 paginas cada um,no formato ciaypentier 
mitida monte, impresso. 
15200 réis 


uno Porto, em casa de Jacin? 
a, rua do Almada, 134. + 
(2579) 


) Má METRICO TANTO 
DA REDUÇÃO DE PESOS COMO TAMBEM 
DAS MEDIDAS LENIARES 


ENDEM-SE na rua do Aliada n,º 134, — Preço 
40 réis, (2558) 


0 Civilisador 


JORNAL DE LITPERÁTURA, SCIENCIAS E 
BELLAS-ARTES 


Vai continuar regularmento a sua publ jo 

Londres ora do 1978 pipas. |quinzenal, sendo muito breve; distribuido 4 
VINHOS DO CABO: —- As importações apre- Jem nequisição da colaboração dos srs. Julio de 
entâná ás Augmênto de 900 pipas e o ConadMmo | Cezar Machado e. ções da Silya Ferraz, ete,ete, 
ima diminuição de'441 pipas. O deposito no reino — | pasim como. será um mente enriquecido com um 
Vinto era no 1ºde junho de 2:035 pipas. fgurino para dama e cayalheiro, sem que seu preço 

f Nas doceas de Londres em o deposito no 1. do [seja augimentado, EMA ada) 


ANNÚNCIOS | 


Agencia do CONMERCIO DO PORTO; 


NO RIO DE JANEIRO 


OS SNAS. BRANDÃO & C.* 
RUA DA QUITANDA N.º 70 


Rica -SE alli assignaturas para este 
jornal, bem, como quaesquer annun- 
Cipa ou correspondenciags 


 Nonumento a D. Pedro Vo 


o obsequio a “tolas as /pessoas 

que tiveram listas de subscripção. para 
o monumento no Senhor D. Pedro V, ere- 
eto na praça da Batalha, de env 
mas á secretaria, do citado mon 
rua dé Santo André. 27. 


NA Candida Ribeiro e Silva, Thereza 
de Jesus Motty e Silva, Antonio Dias 
Ribeiro Gasparinho, Antonio Dias Ribeiro 
Gasparinho Junior, Jacintho'e José Pinto 
das Neves « Rodrigo Francisco Rios na im- 
possibilidade de o fazerem pessoalento 
como desejavam, veem por este m io ágru= 
decer ROTA as pessoas que os ob 
con) a sue assistencia aos ofllcios de sepul- 
tura que, por alma de seu muito presa- 
dissimo marido, (filho, genro e 6 Mtof “0 
snr. Antonio Luiz de Oliveira é pli- 
veram lugar na noute de 16 do. pet 
na igreja de Nossa Senhora da Graça, pro- 
testando a Lados o seu eterno reconheci- 
mento, 


RUA DE FERNANDES TUONALNS 200 


OMINGO 26 do corrente, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão de diferentes mo- 
- | veis, sendo: — commodas, mezas, eis 
armarios, camas, santos, louças, mi tas rou- 
pas, objectos de ouro, d de cosi 
muitos mais que estarão pa ntes, lu 
tencente a, José de Amorim, que se rei ira, 
sendo tudo, entregue pelo, mais que dé 


ja é 


Leilão 
de predio com quintal e agua | 


nº fim 21 Ay julho) 4d bora da «tarde, 
vender-se-ha em leilão, na rua do Sol 
Tha 178, casa sita ma mesma ruaiemu- || 
meros acima, a quo! consta de 4 andates com 
pólio, ebpa,- quintal com excellênte aguã, || 
magniticas vistas, ate, em e só pagado pen: | 
são 43800réi: | 
Póde ser vista das 1 ira ás2 e das 


n 


|t ás 7, e os titulos na ruz da Fabrica do 'Pa- 


| baco n.º 30, das 10 ás 4. + A (2598) | 
Leilão de-um lindo predio | 


ENE 
RUA DO ALMADA N.º 17101 | 
ABBADO 2 de agosto, pelas 10: 
E) manhã, no dito bazar;s My 
úma' propriedade de 'casas sita na rua do 
Passeio Alegre com os n.º 142 a 144, em 


“|S. João da Foz, e pertencente a exe. ma snr.* 


D. Maria Spencer; cuja propriedade se com- 


“| põe de um andar; “quintal, agua 0 cocheira ; 
* [não tem pensão nem dominio. 


j 
'0s titulos podem ver-se no dito bazar e 
no mesmo se dão todos os esclarecimentos. 
q sxrad 9h oe 
NDE-SE um terreno na 
“rua do-Principe, junto á 
[administração do 3.º bairro, com 178, pal- 
mos de frento para a rua e 306 de fundo ; 
paga todo elle 204000 réis de pensão e o 
dominio de 40 : quem o quizer comprar di- 
rija-se ao largo de S, Domingos n. NL 
( 


57) 


Meropiga tinta, velha 


"IP 


MANOEL. José, TE 
(cidade do P orlo, ei 
nuncios lançados nº 
anno de 1862, declaram nda prado 
os bens de Bougado EN da Silya Oliveira, 
e mulher, da mesma freguezia, 1 na, execução 
contra elles promovida perante o juizo, lo [ 
reito de, Villa O 
Pereira da Silva, Sape e que;é escrivio À Francisco 
Alexandrino da Silva, e, consignado, o, pro- 
ducto em deposito, chama por editos « especias 
de 30 dias, e pelo presente a) muncio os, hei 
|deiros ou representantes do; 
ER Josá, Antonio o 


Ã Camara Muaicipal do corclhaão Mad 
droal, novamente põé a conti port 
30 dias, a contar dadatá d' esto, o seu partido 
de medico-cirurgico na villa do mesino nome, 
com o vencimento de 1503000 réis | polo co- 
fre municipal, é igital quantia pelo da Mise 
ricordia ; recebendo além d'este ordenado 
114, 5000 róis e 105 alqueires de trigo por ir 
a Terena 2 vezes na semana. | lugar ser: 
provido por quem molhores habilitações apre; 
sente. 
Alandrçal, 16 de julho de 1863, 
! O presidente da camara; 
Manoel Ignacio Pimentel Gui. - 


E 185. U. 
é da 


Queijo «la ilha de E 
tior e muito fresco. 


"Vende: se na Reboleira nº o 


etica — strta 


mio supe: 
“Pior, armazenada em Campanhã 


“Vende-se ás pipas ma Reboleira 


O .eotus th osib | 


Aos anhistas 
asia Formosa n.º 320, junto 4 esquins 
o Bolhão, sahirão diariamente carros, 
catitas, EA Vida led: Ratio Dar mas 
nhãs frescas e para quem gostar. À hora 
de partida para a Foz será às 5 horas da 
manhã e d'alhi quando os concorrentos con- | 
vencionarem. 
Preço por pessoa 120 réis, “crianças até 
10 annos 60 réis. 
Tambem sc alugam para alii, para a ci- 
dadó e para fóra carros no, mesmo gosto, 
conpés é canastras, tu lo coma maior regu- 
lasidade, possivel. 


um décimo de Hesponha 
2, “para E do corrento, 
y 


eenaA 


1 


a MR 


Tambem se vende um bom.o n 


norto, 20 de julbpogocA 


[CSGENCIA DES 


onda, Pr, padro,, [rangitco H 


Antigo dej osito de 


objectos de orracha 


pol mo ELHORES 


FÁBRICAS ES) 
Rua das Congostas n.º 33 
PARA ENGENHARIA 
Mangueiras, tubos, chapa, corda, arroe- 
valyulas, empacaniento americano, etc, 
A! PROVA DE AR 

Camas, almofadas, salva-vidas, succos pa- 
ajra gaz, é o 


ts, 


(2598), 7) 


Jorge supes | 


etc. 
A” PROVA DE AGUA 
caga Capas, casacos, polainné, Rsduêntadores, 


urinoes, etc, 
" yantos omsecTOS 
Estrados para porta e carruagem, can'dos 
je er de agua, bombas de balcão, 
rippstáteia para rega ou incendio, pa- 
do “rodas, enxofradores, solução de bor- 
o Via ara costura, esguichos, tora 
neiras. E) e juntas deluo, "O yarios outros objo= 
ctos. 
Faz: se abatimento de preço a quem com- 
prar “por Junto ou der encommendas. 
Ê (1917) 


Boas bichas de sangrar 
ENDEM-SE no deposito de Pimenta Ju- 
nior, no largo do Anjo n.º 123 e 124, 
junto á. botica do snr. Andrade, mais ba- 
rato do que, po os outros. era os seus 
sJ menos [o] seento, ontimia. a 
onegr nda A AR que da província 
lhe façam; Bia fixo, sá gn a-se a boa qua- 
lidade. 
N. B. Recebe duas yezes no mez bichas, 
vindas e França, Cadiz 6' Tanger, porque 


quer servir bem o publico é 6 seus a 


Deposito da pozzolana 


(2596) | 


ra 
carro 
do junco, com. bonito, cavalo, de ny marca pe- 
quenase bons arrvi ú 


Á dos Açores 
UGUEIREDO & Irmão, en laram este de- 
+ potito de Bellomonte nº À nº 42, para Re- 
Pelegta nado 9 ou pie do Muro n.º 122. 
birutaia (610) 


Stearina a 180 réis 
“ugssos de'4,5 e 6 vellas da fabrica Ma- 
thsei do Hamburgo a 180 réis. 

Maços'de 4, 5 e 6 yellas, da melhor fa- 
brica da Alemanha, marcaG. S. a 210 réis. 

"AS" pessoas que comprarem mais de 50 
prt terão o abatimento de 5 por cento. 

“ Yende-se no armazem de musica é 
Fianos de José de MeHo Abreu, rua de D. 
Pedro n.º 14. (2066) 


Sar liquido o mais purificado à 
80 réis 


LARGO. DE, 8. DOMINGOS Nº 56E57 
A (1097) 


AQUIM da' Silveira Cabral e mulher fá- 
zem' publico que vendem as suas quin- 
tas da Beira, uma sita em Angores, que 
consta de casas, quintas de fructa e vi- 
nhas, oliveiras, armecem junto ao Douro, 
soutos, mattos, etc, na comarca de Lome- 
ia Ei 78 outra na Foz de Millobos, que cons- 
de casas, capeila, armazem, vinhas e oli- 
veiras, no julgado de Armanar. 
MEIRA (2458) 


NDE-SE, de accordo com o actual sub- 
emphyleuta o fóro de 2008000 réis em 
imetal, livres de quaesquer encargos, im- 
posto na quinta de Fonte-Pedrinha, proximo 
á quint Freixo; quem quizer compral-o 
d igi-se 0 ill”? sor. Bernardino 
closé, ges da Silva, residente n'esta ci- 
dade do Porto, que está competentuinente 
paarRorieado paro tractar do ajuste. 


(27) 

V NDE-SE uma gran- 
de propricdado que 
se compõe de campos de 
terra lavradia com agua 
de rega e lima e muitos 
sobre sipor parede, 

a Propri 


É Laet 


aj 


PENTA Bouças, si- 
jtuada no lugar de Rebordãos, froguezia de 
Aeuatrintias a 
Di Múriay A senda, na mesma freguez 
Maria Miquelina Moreira Radrigu S, 
res a quinta do Seixo, e nesta ci-” 
le qo na rua do Bom- 
die 580) À Mme (2166) 


Venda de p o predio 
PV ENDE-SE uma boa casa de k andares e 
linda agua furtada, sita na rua do Al- 
mada (antiga rua das Hortas) com os n.º 
98 a402,a qual tem duas boas lojas, sendo 
a'maior para a Praça de D. Pedro aonde 
8'e 100, pensão 7$200, domi- 


ER 
Corrida re reg a Ri) 
TA Foz da pin 61 P, rta No obre, 
horas Ele e da ASP 
a Foz ás 11 eum rio da add À 
Os bilhetes vendem-se no hotel fd 
ruo das Mottas n.º 31. (2602)! 
AUG: SE desde o S. Miguel em ipital 
“uma morada do casas é seu granie quin-| 
tal com ramadas, fructeiras, agua de poço! 
é lindas vistas para o rio Douro, sita na 
Preza Velha, lugar da Formiga, n.º 19, pro- 
xima ao Palirão de Campanhã. Quem: pre- 
nder póde falar com sua dona, na rua 
n.º 100, botica que foi do Januario 
k (2486) * 
MA. linda casa nova com com-| 
modidades para grande familia 
* no sitio da Bandeira, esquina. da 
rua “do Silva, em Villa Nova de Gaya. 
“Tom quintal e agua, vistas da cidade É) 
sobre a strada nova. 

Aluga-se, lángo ind. vision, 5, 
no Porto. , dp dos 34 Mp 
Carnede vaca secca, 
HEGADA directamente do Rio Grande Sul. 

=> Esta corne torna:se muito necommen- 
davel 4 economia domestica; pela-suavex- 
cellento qualidade, rendimento e baixo pre. 
go. Vende-se na loja de Manoel da Silva |. 
Oliveira, rua dos Inglozes n. Ok 40. dedo md! 
(2507) 
Aguardente: de vinho de Valencia 
RIMEIRA qualidade garantida: x dor 
se no, EIS de F. Chamiço, dm 
lho & Silva, terreiro da, Alfandega n.º a 
mo 

ATTENÇÃO. , 
A rua “dos Guindaes n. E 480, rh Re da 
e ORGO0O sóis pi LP svidagr 

om “por DOO réis à pipa, almu: 

Fo. ii 30 réis, etc. A grin 


Jost. Antonio da. Silva! Braga 


OM armazem de'fato frito natravessa da 

Praça.de D: Pedroin.º 5, porticipa aos 
seus amigns e freguezos que recebeu ul: 
timamente do: França'um lindo e váriado 
sortimento 'do«casemiras para calça p 'vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côryqua 
tambem vende a retalho, por' pregosicom- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 


«| bem. sorti'o de fato feito e varias miude-| 


zas. Preços pompa 


! 


(495) | 


EL Tibi dá Castilha | 


“FABRICA gi LUVAS 1 


01 e 203 
pisticira aos sens Troguezes RP 
tinúa a tér Sorlimento-de luvas de pel- |. 
lica, camiseria franceza,-ceroulas, colthohs | 
de: senhóra e mantas para os elegantes, 
por atacado e a retalho. (1491) 


Reboleira n.º 19 . 


HS para vender garrafas de Glasgow 
de 6 e meio e 7 ao galão. 
Preços commodos. 
(2417) 


LUI V 
Rua de Santo Rot: E n.º |? 


CA pretender póde tractar do seu 
a juste 'com' Pilippe José'de Almeida, marua 
«dê Cedofeita n.º 399, ow defronte da mesma 
casa n:º 107, aonde estão as chaves da mes= 
ja casa para se ver, (1563) | 


” Predio para vender 


pa o Ráncaa di 

UEM quizer comprar uma mo- 

É Sb rada de casas, quo so compõe 

à de loja e tres andares, sita na Praia 
e, Miregaya, nº Go 7, muito proximo á 
na At queira, dirigir se á rua Bor- 
EEN para tractar do seu ajuste. 
(879) 


Venda de casas 
Wende: -SE uma ger igdião na 

“rua da Alfandega n.ºº 7, 9 e 
11, com excellentos c Rea, nas pa- 
a “na tasa de commorcio 6 habitação de 
fáimilia. tarte na Casa imediata ta 
( 


TENDE-SE uma cosa ter- 

reao outra de um en- 

dar,com bom quintal e agua, 

18407 + naruade Cedofeita n.º 336 

844: team de largo 75 palmos e de fum- 
do bei tracla-se na rua Formosa n.º ATA. 
(2397) 


“A 500 RÉIS 


Transparentes para 
janellas 


Chegados ultimamente da Alemanha 


IN? deposito da fabrica deloloados, rua 
de Santo Antonio n.º 218, (1970) 


COMPANHIA — 
FERRO E CARVÃO DE PORTUGAL 


FORMADA EM LONDRES 
CAPITAL £ 100.000 0U RS. 450:0005000 
Em 40:000 acções de lb. 10 cada uma 


OR ordem dos snrs. Medlicot & C.º, han- 

queiros da companhia em Lisboa, acha- 

so abortaa subscripção n'esta cidade por 

espaço de 10 dias, no escriptorio de Joa- 

quim Pinto da Fonseca, tua dos Inglezes n.º 

49, aonde,se poderão ver os prospectos e 

relatorios dos engenheiros. 
Porto, 23 de julho de 1863. 
Joaquim Pinto da Fonseca. 
(2583) 


Companhia Portuense de Mumina- 
cão a (az 


SÃO convidados os snrs. accionistas d'esta. 
companhia a reunirem-se em assembléa 
geral, no edificio da Bolsa, no sabbado 25 
do corrente, pelo meio dia, para a apresenta- 
são e discussão do parecer da commissão re- 
esvisora c eleição da direcção. . sas” 
Porto 17 de de julho de 1863. 

O presidente; v7 

Justino Ferreira Pinto Basto. 
(2526) 


Companhia de Seguros 
Equidade 


Ã Assemblêa geral dos snrs. accionistas 
desta companhia lem de reunir-se, 
n'uma das salas da Bolsa, para os fins mar- 
cados nas cartas convocatorias, nos dias 22 
-e 27 do corrente mez. A | 

Porto, 20 de, julho de 186% T 
Domingos Manoel B: sl Brandão, 

E) 


+ 1, Secretario. 

T SR UERSSRT VAR] R 
Companhia de Seguros Douro: 
EM o dia 29 do corrente mez, pelas 11 

horas da manhã, no seu escriplonio 
rua dos Inglezesn.º 60,tcem de serarrema- 
tadas dez RR Gba oa Rb fal- 
- Jecimento dos sars; Cosme Manlins da Cruz 
e Antonio: Lourenço: Gonçalves Lima. 
Porto, 21 de julho de 1863. 
Os directores, . 1 
Francisco José Fernandes Dourado, 
Antonio Gomes dos Santos, - 
Miguel Antonio Pinto. 


Companhia Garantia 
Principiar no dia 1.º de agosto proximo 
e seguidamente nas segundas, quartas 


(2567) 


e sextas-feiras de cada semana, no escripto-, 


vio da companhia, será salisfeito o di 
dendo de 108000 réis por acção, determi. 
nado em assembloa geral de 14 do corrente. 
Os surs. accionistas de Lisboa e Vianna po- 
dem, querendo, receber nas respectivos 


agencias. e 
Porto, 46. de julho de 1863... 
Us directores, 
Joaquim Pinto Leile 
Erancisco de Paula Silva Pereira. 
. (2503) 


FALLENCIA 
DE ANTONIO MONTEIRO ALVARENGA 


o administradores desta massa fnllida 
convidam os snrs. credores della a 
comparecerem no tribunal do Commercio, 


no dia 29-do corrente, ao meio para 
deliberarem sobre o credito e privilegio que 
reclama D. Maria Ermelinda Vianna. - 
(2572) 
FALLENCIA a 
DA COMPANHIA DE FUNDIÇÃO DO BICALHO. 
S arremalações continuam os “dias 24 
o 25 ás 4 horasida tarde ica do 


Bicalho, e continuarão em todas as terças, 
Rd 


quartas, sextas-feiras e. 
hora, 


Grande leilão 
DA MOBILIA DO ILL.Mº SNR. JOSE POR- 
FIRIO DA COSTA MACHADO, RUA DO 
POMBAL N.º 122, AO PE DO amo 
PEQUENO, E CASA APALAÇADA DÁ 
mo BÁNONEZA DE S. TORQUATO. 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro, pro- 
prictario do Bazar Boa Fé - | 
“Eos BDGAM o sex 

d ta-foira 23 e 24 do. 
rente mez de julho, pelas O 
o meia horas da manhã, ha- 


verá leilão de uma: rica mo- 
bilia de mogno, como são : 
camas á françeza, guarda- 
vestidos, guarda-roupa, lre- 
mós, commoda para senhora 
com pedra marmore de Malia, branca, com- 
modas e lavatorios com a mesma. pedra, 
aparadores, guarda-louça, meza de: jantar 
de estender, duas espheras, um piano di 
-gabinete, camas de ferro, louças, c; tos, 
pratas, um colar, brincosre brochi o bri 
lhantes de bastante valor umap ensa de cor 
piar cartas, uma porção de vel mais ou- 
tros objectos que estarão patentes, duas horas 
antes de principiar 0 leilão e constam da lista 
que se ha-de distribuir o dar no dia 22 do 


corrente, no Bazar Boa Fé, rua do Alma- 

da n.º 363, antiga casa da viuva Mello.” 
: (51)! 

E odia 25 do corrente, pelas9 horas da 


manhã, nas casas 


da nuriengia, paras 

ma 
“Boa 
s d'es+ 


! 


de quintal com ramailas Garvores de fructo 
jardim, e estufa, muito boa -de bii 
tanto na casa como no: quintal.e jardi 


' 

| 
cuja propriedade se arvemata por delibe- 
ração do conselho de familia no inventario 
a que so procedeu por falecimento de An- 
tonio Joaquim de Carvalho Souza Castro, 
do que é escrivão Coutinho, e istosobre q 


lanço já Pogteajão boss E 


reis. Ji 
ç Loma procurador, 
+ Jost Joaquim de Souza Meis. 


PRE (2425) | 
K3-=E 


rr 


Mô dia 21.do corrente per- 
deuse uma pulseira do 


ouro: quem à quizer entregar no eseri 

uro: ques ga s O- 

Fio «Pesto jopaal rocolerá boas AoA 
(2559) 


| fição; e na: mesma 0% 


A va 


“| Iaridado do serviço o commodidade dos con- 


JB siNARDINO acheco Riheiro Peixoto, 
dO) qa freguezia de S. João de Codessos, 
julgado de Paços de Ferreira, na execução 
de sentença que Francisco Alves da Costa, 
da freguezia S. do Mamede de Negrellos,mo- 
ve no juizo de direito da comarca de Santo 
Thyrso, aos ansentes Antonio, Josquim e 
José, filhos deJosé Ferreira dos Santos e mu- 
Ther Anna Maria Alves, já falecidos, e mo- 
radores que foram na dita freguezia de Ne- 
grellos, arrematou om praça publica uma 
morada do casas torres o terren, os campos 
(da porta, a leira da Fonte de Agra e as lei- 
ras de matto na Sobreira, tudo sito na re- 
ferida freguezia de Negrellos, pela quantia 
do 5518000 réis, quantia esta que se acha 
em deposito, e estão correndo desde 13 
do corrente editos de 30 dias a chamar lo- 
dos os credores que porventura tenham di- 
reito “sos ditos bens ou ao seu producto O 
deduzirem no referido praso, pena de lan- 
'camento e de se julgarem os mesmos bens 
livres e desembargados para o annunciante. 
Codessos, 16 de julho de 1863. 
Bernardino Pacheco Ribeiro Peixoto. 
(2587) 


Arrematação 
DA GRANDE PROPRIEDADE SITA NA RUA 
DA BOA VISTA COM OS N.º 79 85, CO- 
NIECIDA PELA CASA DA —FRANCEZ 
E PERTENCENTE AO EXPOLIO DO FAL- 
LECIDO JOAQUIM LUIZ DOS SANTOS. 


Por intervenção de M. J. F. Pinheiro 


M A Martins, solteira, de maior idade, 
da freguezia de Lessa de Palmeira, con- 
célho de Bouças, comprou a Manoel Ferrei- 
ra, viuvo, da rua do Corpo Santo, da mes- 
ma freguezia, uma morada de casas lerreas 
com seu quintal e poço, sitas na mesma rua 
do Corpo Santo, pela quantia de duzentos 
e dez mil réis, metal sonante; portanto, toda 
e qualquer pessoa certa ou incerta que se 
julgue com direito algum á dila casa o po- 
derá fazer no praso 30 dias a contar da data 
do presente annuncio, pois lhe não será at- 
tendida qualquer reclamação depois do re- 
ferido praso. . (2558) 


M. J. Pereira Vianna 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
305 — Rua de Santa Catharina — 305 


UTRORA estabelecido no Brazil, acaba 

de abrir o seu gabinete n'esta cidade, 
ondo sc propõe fazer todas as operações da 
sua arte. 


todos os melhoramentos conhecidos até hoje 
e colhidos em Inglaterra pelo annuncianto. 

Achar-se-ha no seu gabinete em todos 
os dias uteis, desde as Il horas da manhã 
até ús 2 da tarde. (1455) 


Professor de bilhar 
Professor de bilhar e de jogos de socie- 
«dade, Mr. Gabriel, de Pariz, acaba de 
chegar a esta cidade, ondo se acha residindo 
no Hotel de Francfort, na rua de D. Pedro. 
Dará ahi lições de bilhar aos amadores que 
desejarem aproveitar-se dos seus serviços. 
Em uma das salas do hotel foi posto um 
bilhar á sua disposição. (2588) 


ORGE H. Corker annuncia que de hoje 
em diante o seu calecho n.º SO fará 
corridas regulares entre 0 Porto e a Foz, 
todos os dias, excepto domingos e dias san- 
tificados, a saber: 
Da Foz para a Porta Nobre ás'8 e meia 
horas e 10 da manhã. 
Da Porta Nobre paraa Foz às 3 emeia 
e5 da tarde. | 
Porto, 21 de julho de 1863. 


PROPRIETARIO DO BAZAR BOA FÉ 
E” o dia quarta-feira 29 
do corrente mez de ju- 
lho, “pel horas da manhã, na mesma 
rua e casa, so ha-de arrematar a dita pro- 
priedade e suas pertenças com os ditos nu- 
meros, -que 'se compõe de 3 andares, mi- 
rante, grande loja, quintal ajardinado de 
muitos diferentes arbustos de estimação, é 
ae estufa, com agua em todos os an- 
“dares, e i 


Es PE 


muiito lindas vistas para o mar e para 
is partes; foreira, ao D. Prior de 
» com a pensão de 124800, a qual 
se haidearvematar para liquidar a herança do 
dito fallecido Joaquim Luiz dos Santos. Os 
esclarecimentos dão se no Bazar Boa Fé, na 


rua do Almada, 9 parua dos Clerigos n.º 98 
em casa dosnr, Miguel Augusto Moreira Vaz. 


Co13) 
DA MÓBILIA DO ILL."º SNR. JOÃO 
BAPTISTA DE FREITAS 
Rua Bella da Princeza, ao entrar no largo 
da Fontinha, n.º 81, defronte da casa 
do ill.mº nr. José Joaquim de Souza 

Moraes : 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. Prsreiro, 
PROPRIETARIO DO BAZAR BOA Fé 


E” o dia quinta-feira 30 do cor- 
rente mez de julho, pelas 10e 
meia horas da manhã, haverá leilão 
de toda amobilia, louças, crystaes, 
pratas, objectos de cosinha o outros mais que 
estarão patentes uma hora antes do principiar 
o leilão. , É = (2513) 


(2540) 
Diligencia entre Villa 
Real a e Regoa 


ESTA diligencia, que se acha debaixo da 
direcção de Victorino de Almeida Fer- 
'reira, vai principiar as suas corridas tres 
vezes por semana, sendo ás segundas, quin- 
tas-feiras e sabbados. Sahe de Villa Realás 4 
horas da manhá e da Regoa ás 5 horas da 
tarde dos mesmos dias. 

Preça dos bilhetes 18000. 

Vendem-se em Villa Real no Campo 
do Tabolado e na Regoa junto á hospe- 
daria do Oliveira. (2571) 
Qui! precisar deuma mes- 

tra de meninas para-col- 
legio ou casa particular fulle na rua de S. 
Miguel n.º 47, onde se acha uma senhora 
devidamente habilitada para o ser e que 
pretende essa collocação. (2531) 


SL IS é SIMA A SONS = 
ARREMATAÇÃO 
TREM de proceder-se perante o juiz de di- 
reito da comarca de Santo Thyrso á ar- 
rematação amigavel do praso e quinta de 
[S. Bartholomewu de Ervoza, freguezia e con- 
celho da mesma denominação de Santo Tlyyr- 
so, cuja propriedade está situada junto ao 
Jrio d'Ave e mas proximidades da ponte da 
Lagoncinha ; é fertil em aguas, matta c ar- 
voredo, consistindo o seu principal vendi- 
mento em fóros impostos em terrenos do pra- 
so, adjuntos á mesma propriedade, a qual 
é susceptivel de grandes melhoramentos. 
Acha-se livre c desonerada de todo. e 
qualquer encargo. As pessõas que desejarem 
alguns esclarecimentos póden dirigir-se d 
rua da Alfandega n.º 43 owem Santo Thyr- 
so em casa do snr Antonio José de Souza 
Azevedo. (1346) 


Exposição Agricola de Braga 
Delegação da grande commissão da oxpo- 
ição agricola de Braga, encarregada de 
pedia E totrandiado! productos d'esta 
cidade e seu districto 4 exposição que,n'aquel- 
la cidade, deve ter lugar em outubro proximo, 
convida a todas as pessoas; que quizerem con- 
correr á mesma, a Comparécorem no governo 
+oivil d'esta- cidade, desde 15 até 25 do corrente 
inclusivê, das 9 horas da manhã ás 3 da tarde, 
aonde receberão as guias em que devem decla- 
rar os productos que tém de mandar á exposi- 
o o serio dadas (as ins- 


seu novo estabelecimento de arma- 
dor, na rua da Fabrica n.º 43... 
(1372) 


Casa particular 
A rua de Cedofeita n.º 271 ha quartos 
para dous hospedes. 
Preços commodos e bom lractam 


ento, 


(2545) 
LUGAM-SE duas salas c 1.º 
andar, mobiladas e com 
bons commodos ; quem as pretender falle 
na Praça Nova n.º 15 e 16, que se lhe indi- 
cará aonde é. Tambem se incumig do man- 
dar fazer o comer. (2581) 
M pretender alugar uma 
va sala para eseriptorio 
e juntamente um quarto contigno á mesma 
falle na rua de S. Francisco n.º 4, que se 
lhe darão as explicações necessarias. 
(2164) 


A BARONEZA DE S. TORQUATO 


| RRENDA a suá bella casa no- 

À bre, sitano Campo Pequeno, 

rua do Pombal; quem a preten- 

der falle na Praça de Carlos Alberto n.º'69, 
(2461) 


ALUSAN-SE duas moradas de casas, jun- 
&A (as ou separadas, sitas na rua do Cam- 
po Pequeno n.º 32 a 38, com trazeiras para 
a rua do Breyner n.º 164 a 168, as quaes 
tem uma boa cavalhariça, um bom quintal 
'|e agua de poço; quem as pretender falle 
com seu dono Antonio José de Barros Leite, 
na rua dos Clerigos n.º 33... | 


trucções necessarias. so 
“Porto, 1í de julho de 1863. 

' “Roberto Vanzeller. 
Gonçalo Guedes de Carvalho 
Alfredo Allen, 

a 0) 

za da Santa Casa da Misericordia de 

- lença faz publico que, tendo de pro- 

[ver o lugar de facultativo do seu hospital 

Hi individuo 'spprovado pela Universidade 
o 


4 


4 


oimbra, ou das novas escholas do Lisboa 
e Porto, abriu concurso documental por es- 
paço de trinta dias que findarão no dia 20 
de 


casa nobre no largo do Moinho de 
Venton. 4a 3, conhoa cocheira e 
cavalharica. Póde ver-se desde as 
Uhoras até às 5 da tarde. 


o: futuro mez de agosto; por tanto todo 
aquelle sugeito habilitado que pretender 
este emprego enviará 4 meza da referida 
'Santa Caso 0 seu requerimento acompa- 
i'nhado dos documentos que altestem as suas 
tiabilitações, até ao mencionado dia 20 de 
agosto, 

“ R"orordenado estabelecido ds 2008000 
“réis cadaanno, Lem sómente “a obrigação 
“do curar os doentes do hospital, que o seu 


(1602) 

LUGA-SE uma propriedade de 
um andar, com grande miran- 
"te com vistas tanto para terrã como, 
| para.o mar, Dom, quintal e poço, na rua 9 
do Julho n.º 245 a 251: tracta-se na rua 
de Cedofeita n.º 178. (2257) 


prouvyer, tointanto que não falto ás obriga-| 1 RISE q 
Fies do totórido h Sn E LUGA-SE desde o pro: 


um A ximo S. Miguel a casa 


ospital, não podendo com |. 
n.º59 a 45, na rua do Rozario, constando 


258 q . 
(2580) | ge 2 andares paraio frentec 3 nas trazeiras, 
eum terraço: por cima, com boas vistas, e 
b eus “| cocheira junta á mesma propriedade e agua 


dentro da mesma encanada até 4 cosinha. 
Tracta-se no armazem frontoiro da-mesma 
crsa, n.º 42. (2566) 


Oleo de peixe para ga- 
Conqio TAGALA E: 1d 


£68S 5 OR 
Restaurante Ovarense 
0 Propriotario do referido hotel participa 
“ao respeitavel publico que para regu- 


correntes, deliberou que'qs jantares sejam 
distribuidos por bilhetes, sendo ao meio dia E fede z 
al Ag AA ária, havendo DS stpétior qualidade a 38500 réis o al: 
adam determinado numero de bilhetes para mitde. ! ' Í 
cada jantar, que se acham ávendarantes ou " Borras dó mesmo" peixe para surrado- 
depoi res de cotrbs a BOW réis por alude: 

No eaescda Ribeira n.º 30, 


pois da chegada, do comboyo. 
Feio estabelecimento é o unico que ha 
junto á estação de Ovar. (2536) 


(1790) 


— a E 


As dentaduras artificiacs são feitas com | a 


Manoel Vieira Borges abria 0 fi 


ANA 


COMPANHIA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


AUTHORISADA PELO GOVERNO DE S. M. €. 


Domicilio social: Madrid calle del Prado, 19 
Dimecror GeraL: SNR. D. JOSÉ CORT Y-OLAUR 


Agente geral da companhia em Portugal 
DOMINCOS RIBEIRO DOS SANTOS JUNIOR 


29, RUA DE S. FRANCISCO 


Esta companhia abraça, pelo systema mutuo, todas as combinações de sobrevivencia do so- 
guro sobre a vida. 
Nºella póde fizer-so a subscripção do modo quo em censo algum;-ainda-mesmo 
segurado, se porca capital imposto nem os bencfícios correspondentes 
Um delegado do goveruo o um conselho de administração cleito. pelos subscriptores vigiam 
companhia. 

da companhia tom depositado nos cofres do Estados uma fiança cffectiya como res- 

ponsavel: poln sua boa gostão. Í 


por morte do 


São tão surprchendentes os resultados que produzem as sociedades da indole da 


cro de 30 p. e. ao anno sobre seu capital, sem risto de perdel-o por morto Ainda 
reduzindo este premio a 22 p. e, e suppondo-o permanente, uma imposição annual de 
509000 réis produzirá cm metal cftectivo : 


Aos 5 annos.. 
Aos 10 » 
Aos 15 » 

a Aos 20 » 
Aos 25 » 


So a subscripção 6 com perda de capital no caso de morte, então os productos 
são muito maiores, pois que se augmentam como o capital e beneficios dos segurados que 
morrem antes da epocha da sua liquidação. 

A agencia geral dá gratis prospectos e estatutos da companhia. 


DESEJAES TER CABELLOS?! 
Agua Dalmate para impedir prompta e infallivelmente a quéda dos 
cabelos e para os fazer renascer 


UE n agua paixare iropede a quéda dos cabellos e os faz infallivelmente renascer éum facto incon- 
testavel, e do qual numerosas pessoas não podem duvidar, mas seria um grave erro pensar-so que à 


(1989) 


agua paLaTE faz renascer cabellos ou péllos onde a natureza não os consintn. À agna DALMATE, composta 
de substancias aromaticas c estimulantes, vivifica os bulhos dos cabollos ow-dos-pêllos; que ficaram em es- 
tado oceulto em consequencia de molostins ou de disposições naturaes: O uso d'esta agua é constantemen- 
te seguido de um augmento consideravel de eabelleira. uh “og 

Que n agua paratars faz renascer os cabellos mesmo nas cabeças calvas é um fncto cortiasimo, mas 
não é razão para acreditar-se que uma. pessoa de 80 annos possa obter uma cabeleira mugnifica; tendo 
perdido os cabellos nos 20 ou 30 amnos, com o uso d'esta ngua: bem longe do charlatanismo, digo n 
verdade, e só à verdade. 1 K 

Um homem de 70 a 80 annos, calvo desde 08/20 ou 30 annos, poderá possuir cabellos, empregando a 
agua paxare ? À isto responderei — sim ! porém em pequena quantidade, porque tendo este homem 
perdido o cabello ha muitos annos, funeciona nºello um certo trabalho de natureza n modificar completa- 
mente o conro cabelludo, e que destruiu quasi todos os bulhos dos cabelos: a-agua patMarE póde sómente 
vivificar e não rear; por isso o velho. póde conseguir cabcllos em todos os  Ingares onde, os Lnlhos;não 
estiverem do todo destruidos. Aconselho o uso da agua paLxarE à todas as pessons que sofirem quéda, 
de enbellos, ás quaes afianço uma cura radical, á vista dos successos obtidos ha de 11 anos. 

Muitas pessoas entre nós existem sem sobrancelhas; a cllas tambem direi pregai a agun 
DALMATE, que em menos de um mez possuireis; sobrancelhas maguificas. À agna parxate desnfia a mais, 

nlosa analyse, é estimulante, vivificante e inteiramente inofensiva, o que proyarei a quem du- 


+ LE rescubUR, chimico, rua da Mag 
Depósito: principal no “Porto, plintimac 


na nº 2c 4, em Pariz. 


de Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainhiwria n.º 79. 
(438) 


“EDUARDO DA CUNHA BARBOZA, 
4 COM FABRICA DE LU 8 HYGIENICOS 
NA RUA DO BONFIM, D'ESTA CIDADE 

o PREMIADO NA 


/ UNPOSIÇÃO INDUSTRIAL, PORTUENSE 


; DE 186£ 


F 1 publico .que tem á venda lumos hygienicos de stearina nas localidades abaixo men- 
cionadas, sendo o seudeposito geral na drograria de Antonio da Fonseca Muura, no 
largo de S. Chrispim. ; 

Estes limes são de grande vantagem para os consummidores,porque se podem nsar. 
com toda a confiança, sem o menor risco de incendios ou envenenamentos, cirenmstaneia 
esta que os torna preferiveis a outros quaesquer até hoje conhecidos, 6 chjo uso 
tem causado prejuizos incaleulaveis. O annunciante promette aos consummidores a con- 
tinuação do maior aperfeiçoamento d'esta manufactura, alé que não haja nada a desrjar. 

Os seus preços são os seguintes: caniiera 

Por groza de caixas de carteira a... 18300 réis. 

- Por duzia de» » a. $120 0» 

Por caixa EO BUIO » 


LOCALIDADES DA VENDA 

Feira de S. Bento — Armazem de papelido snr, João Ribeiro Pereira, 

Rua do Santo Antonio — Estabelecimento de oculista e instrumentos náuticos do 
sur, José Antonio Teixeira Rego. 

João Corrêa de Abreu Faria, rua Formosa n.º 317 o 92. 

Joaquim José Alves Guimarães, Praça do Anjo n.º 776 78. 

Praça de Carlos Alberto — Loja e estanco do sor. Philippe'de Moraes Guedes. 

Largo do S. Chrispim n.º 97.e 99. 


seas 


Além d'estes depositos parcjaes, o annunciante creará, de futuro, outros em 
(2119) 
4 


diversas localidades, para melhor commodidade do publico. 


LUGAM-SE dous sobrados 
de casa com muitos com- 


modos para familia ou para estriptorio, na 
rua Nova do Almada n.º 398. (2274) 


CALDAS 


“Rua das Flores n.º 45 a 54 
ENDE todo o seu fato feito o fazendas da 
estação passada-com-25 por cento de 

abatimento. À (2057) 


Nº rua dos Caldeireiros n.º 23 a 25 ven- 
dem-se 2 caixas de castanho forradas 
de lata, proprias para azeite, as quaes lo- 
vam 4 pipas cada uma. (2584) 


E e 
ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
Londres 


O vapor ingles — 
IBERIA, — comman- 
dante Roberto Kava- 
naugh, deve estar do 

volta parvsahir para 

"+ Londres «depois do dia 

25 do corrente mez de julho. 

Para carga e phssageiros, para o que tem ex- 

cellentes commodos, tracta-se com D.ch Mathias 

Fonerhecrd Junior & C* ou com A. Miller &C2, 

rua dos Inglezes nº 73, 1.º andar. 1 (2349) 


Liverpool 


O vapor inglez — 
CASTILIAN —, ea- 
pitão William London, 
ano dia 27 do cor- 


F. Chamiço, Filho & Silva, à 
, quem. quizer enrregar ow jr 
e passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 87, 1º andar. (2599) | 


EM DIREITURA 
O vapor inglez = DE 
BRUS, — capitão Ja- 
mes Flinn, esper sá 
aqui por estes “dias pa 
» za gahir com brévidado. 
Para carga e passageiros tracta-se com 6 consi- 
gnatario Carlos Covorley, 87 rua dos Inglezos, ou 
na praça. (2406) 


“ Dublin & Glasgow 


AUTUMN VESSEL 


The regular Trader Schr.— ALARM, 
— capitão John Phitp. 
Oporto 23 July 1863. , 
- Agents A: Miley & C.º, rua dos 
Inglezos n:º73. & emsghg 50 (2589) 


Dublin & Glasgow ... 
A veleira escuna ingleza — LAU- 


REL —, capitão, Young, 
até o fim do corrente 


Hull 
Espera-se todos os dias para snhir co! 
a maior brevidade o brigue inglez — 
PRINCESS ROYAL, 


13º 
q 
& 
Ee) 


o 
E “rente. u (2268) 

po y a ra, É Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
mem co deve dirigir quem quizer carregar ou ir E 
d in uno no any: Carlos Covorloy,| à, A REMO & €.º, rua dos Inglezos n.º 
nº 87, Lºsuidar (2560) | 73 


- Rio de Janeiro, Plymonth 
Sé —OLINDAS, enpitão Emi- A 


y no din 25 do corrente a es- 
de Oliveita/sahe no dia 9 de a — GLEANINGS, — ca- 


am Merefield. 


una ii 
pitão Willi 


geivos trncta-so 
ua das Olivei- 
(2585) 


Para eargive pass 
com Manoel José Monteiro Bray 
ras 1,º 46, ou a bordo com o capitão. 


(2542) 
Hengntl' & Jones, rua dos In- 


CIONAL 


NACIONAL, que em recentes liquidações houveram subscriptores que obtiveram um lu- |" 


dar os seus vinhos para bordo, 


ta “Mhores  commodos, tra 


Leith 


A escuna ingleza — PALLAS, — 
capitão George Middlitom, sabe até o 
tim do corrente mez de do og 


Londres 


A escuna baneyerians — EGBER- 
'TUS, — capitão J, H. Scbrick, snho 
com brevidade. 

' (2405) 


“Hull e New-Castle 


j 3 À escuna ingloza — ONWARD, — 


capitão Lennrd Eckles, saho por estes 
as. 
(2407) 


Londres 


A barca ingloza — IGNIS FA- 
'TUUS, — classificada no Lloyds At 
e de 150 toneladas, capitão J, P. Smi- 
then, sahe com brevidade. Ainda tem 
lugar para alguma carga. Cry 
— Os sura. carregadores terão-a bondade de man- 
dar seus vinhos para bordo. 00 (2284) 


Londres 


A escina ingleza — WILÉIAM 
STONARD-, capitão P-Harris, sabi- 
rá com muita brevidade. | ( 


Os snre, carregadores terão a bondado de man 
day seus vinhos pára bordo. (2169) 


(a 


cus v PT: 
A escuna ingleza — WILLIAM 


Bristol e Gloster 
EDWARD —, capitão David Jones, 


EUA sahe com muita brevidade. 


Os snrs, carregadores tordo a bondade do tman- 
dar os seus vinhos para bordo. (2126) 


Copenhagem & Sto- 
ckolm 


O brigne smeéio — JORNNY 
capitão FP. Ehlert, sahe por 


1 PA 


Os snrs, carregadores tarão a bondade de mati- 
no + (2088) 


Consignatario Carlos Coverley rua 


Hamburgo | 
Rio de Janeiro 
tera — EUROPA, —capit 
esa LEE RAE Ba 
mendavel pelos bons cemmódos e tr 
etamento que tem para os:surs. passageiros, tondo 
até beliches para os de prós. | E . 
praça de Carlos Alberton* 132. 
. á ese; 
Rio de Janeiro 
— snhe com brevidade. Para carga e 
assngeiros para os quass tem os mp- 


Nova dos Inglezes n.º 87 
Vai sair com muita brovidado a 
: A, o Pa 
Esto navio tema-sé 
Tracinso com Manoel Pereira Penna & Es, 
— (1828) 
A voleira barea — MONTEIRO 2. 
o a 


do Muro, junto À ponte, n.º 1 e 2, com José de Sonza 
Monteiro é Silva,ou com Luiz Pereira Fer 19. 


Rio de J aneiro 


Torna-se rocommendavel esta ga- 
É “Jera, pelos bons commodos que tom pa- 
ra passagenros, tendo belixes para os de prou. 
“Tractr-so com Viuva Azevedo & Filhos, rua 
dos Fogueteiros n.º “80. (2068) 
a F 
Bahia 
O patacho portugues — GAR- 
RETT, — capitão Joaquim Henrique 
de Oliveira, bu-de: sáhir com Drevi- 
dade. Jo 
Para carga e passagairos, tract: 
quim Lourenço Alves, Reboleira n.º 


Bahia 
Vai sabir com muita brovidade a 
barca portugueza — DOURO. — 
Quem na mesma quizer entregar 


' ==Vaisahir com itita brevidade n/ nova 
, gi “galora — AFRICA —yenpitão: Cunfa. 


(2498) 


ou ir de passagem, para o quo tem 

excellentes comnodos , trncta-so com Luiz Adrião 

da Rocha, no escriptorio de Lourenço Costa, ra 

dos Inglezes n.º 45. ) (2316) 
+ 


Pernambuco | 
“Vai enhir com brevidade a barca 
— SYMPATHIA, — capitão Antonio 
Nogueira dos Santos 
Quem nn mesma quizor carregar 
Tu ir do partagom, para o que. tem excollentes com- 
modos, dirija-se a Manocl Gualberto Soares, run do 
Bellomonte quo (2592) 


For Bristol & Gloster | 


mbuco '.. 


“A barca —S; MANOEL 2º —, capi- 
À Dorea a NR 


o passageiros trneta-so com Manoel 
ED e das Olivei- 
EABpS/Ã6. o asi o k 44586) 


Peri mbuco ; 


Vai sahir com brevidade o briguo 


Tem o io ido eneregar 


ou ir do passagem, para e que tem 0x- 


“| cellentes commodos, tracta-se com Soares Irmãos, 


ra do Almada nº 1656 o corpo 0d (1985) 


Sa TO SS ACHPII 

ará, 

MAZONA; = enpitão 

Leite Junior, yai sa- 

hr com miita brevidade. o 
Recobe carga e passageiros 6 tra- 

cta-se com Pinto & Rocha, no largo du5, João Novo 


pf à: cs, to “o (1986) 
Pará, 


“A barca — FLOR DO VEZ, — ca. 
à pitão João Ventura dos Santos sabe im- 
BS preterivelmente até fim do corrente meg. 
À” Recebe carga é ainda alguns passa- 
para os qunes tom oxcellentes commodos. 
Fulgentio José Poroira, run de 
ua! (2458) 


Ebitos, para « 
'Practa-se com 
Cedofeita n.º 286. 


ul E eps A? TI 
Maranhão. 
1» Vaisahir com muita brevidade a 
barca—FLOR DA MALA=spara cat- 


* ga e passageiros trm com Manoel 
RR epa & Go, Praça d Sarios 


o 
Alberton. 132, (a 


ESPECTACULOS 
Sapbado 25 de julho: 

“T, DAS, VARIEDACES. — Sogjedado drama- 
tica dos, typographos pHaçnasa: Tm hensócio 
dos fubricantes sem trabalho. — em dous 
dA do ané: Code do Dacerta = BOENAS 
EM FAMILIA. — À comedia om am acto — UM 
MARIDO QUE É VICIIMA DAS MODAS. — 
Nos intervallos tocará o joven pisuista-Hornani, 
de 7 o meio. annos de idade, para o que seu pai 68 
ofiereceu da melhor vontade. — A's 8 emcia horas. 

——— 


Responsavel M, S, Carqueja 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferrariacde Baixo n.º 108 


